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0 Sumário Executivo 

A Estratégia Local de Habitação do Concelho de Castro Daire baseia-se em 4 prioridades 

abrangentes que se baseiam na melhoria do mercado de habitação e nas questões de maior 

preocupação visando apoiar a ambição do município de forma a satisfazer os seus desafios 

urbanos e residenciais: 

• Prioridade 1 – Garantir uma habitação condigna para todos; 

• Prioridade 2 - Promover a reabilitação do parque habitacional e do espaço urbano; 

• Prioridade 3 - Atrair e fixar residentes nos núcleos urbanos; 

• Prioridade 4 - Animar e recuperar a centralidade dos núcleos históricos. 

Estas prioridades são apoiadas por medidas que sustentam a implementação da estratégia e 

orientam a política, planeamento e a disponibilização de habitações apropriadas para os 

agregados familiares do concelho, em particular os que revelam menor capacidade económica. 

A Estratégia Local de Habitação do Concelho de Castro Daire expõe a visão e planos para a 

habitação no concelho para os próximos 6 anos, e terá como conceito base:  

“Castro Daire: O território de aventura e energia saudáveis” 

A Visão definida para esta Estratégia Local de Habitação é: 

“Ser um concelho que apoia o crescimento económico e estimula o investimento de forma a 

expandir, melhorar e diversificar a oferta de habitação em Castro Daire, com áreas residenciais de 

qualidade que possibilitem a fixação e o crescimento da população” 

É ambição do município que Castro Daire a disponibilização de alojamentos adequados e de 

qualidade, para todos os residentes, com base numa situação económica dinâmica e próspera, 

oferecendo segurança, promovendo a saúde e o bem-estar e reduzindo o seu impacte no 

ambiente.  

E a Missão: 

“Promover um mercado de habitação que satisfaça as diversas necessidades em constante 

mudança da população do concelho permitindo a disponibilidade de habitação de forma 

sustentável para todos os níveis de rendimento “ 

Tanto a visão como a missão desta estratégia assentam nos valores:  

• Qualidade; 

• Dedicação; 

• Sustentabilidade ambiental; 

• Inclusão; 

• Responsabilização e 

• Inovação. 
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Embora a estratégia seja flexível e adaptável, permanecerá centrada nas 4 prioridades-chave, mas 

será regularmente revista para permitir responder a um ambiente em constante mudança. 

Os objetivos estratégicos refletem o papel central do Concelho em relação à oferta, necessidade 

e procura de habitação em termos de: 

• Quantidade – Conseguir o número ideal de habitações de forma a conseguir responder 

à procura; 

• Qualidade – Aumento contínuo da qualidade do parque habitacional atual; 

• Pessoas/ Comunidades – Conectar os residentes / comunidades com a oferta melhorada 

e acesso a habitação adequada. 

A estratégia de habitação é também acompanhada por um plano de ação que estabelecerá a 

forma como as prioridades-chave serão cumpridas. Ao trabalhar para atingir os objetivos 

estratégicos definidos, os serviços municipais assegurarão que todas as oportunidades serão 

aproveitadas e que as fontes alternativas de financiamento sejam escrutinadas. O município está 

determinado em cumprir os seus compromissos estratégicos e será criativo na procura de 

soluções habitacionais.  

Nesse contexto, abaixo apresentam-se as respetivas metas a atingir com a implementação desta 

Estratégia Local de Habitação: 

• Diminuição em 80% das situações de insalubridade e insegurança e em 100% as 

condições de inadequação verificadas; 

• Tornar as habitações mais sustentáveis através de requalificação, de melhoria do conforto 

térmico e de introdução de soluções de autoprodução de energia (criação de 

comunidades de energia sustentáveis); 

• Promover a adaptação física das habitações às pessoas com necessidades especiais, de 

modo a garantir a qualidade de vida de toda a população; 

• Aumentar oferta das habitações de modo a garantir uma habitação condigna a todos os 

que queiram fixar residência no concelho; 

• Criar um parque de habitações (propriedade e/ou gestão da autarquia) para 

arrendamento acessível até 2025; 

• Integração de imóveis locais no Programa de Arrendamento Acessível; 

• Número de Operações de Reabilitação Urbana (ORU) sistemáticas aprovadas; 

• Aumento do n.º de licenças para reabilitação urbana; 

• Aumento do n.º de beneficiários das medidas constantes no Estatuto de Benefícios Fiscais 

(EBF); 

• Diminuição em 30% do número de prédios devolutos em estado crítico de conservação; 

• Diminuição do número de alojamentos familiares vagos; 

• Aumento do grau de satisfação e qualidade de vida da população alojada em fogos de 

renda apoiada/acessível; 

• Aumento do grau de satisfação e qualidade de vida da população em geral. 
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1 Introdução 

A Estratégia Local de Habitação (ELH) é um documento orientador da política municipal de 

habitação. É, por isso, um documento específico de cada município sem obrigatoriedade de 

obedecer a qualquer restrição quanto à forma de organização e de apresentação dos seus 

conteúdos. A decisão sobre a estrutura e conteúdo concretos da ELH cabe ao município.  

A natureza integrada, participada, transparente, pragmática e mensurável do planeamento 

é mais importante do que a extensão e complexidade do documento que consubstancia a ELH. 

A habitação e a reabilitação são, cada vez mais, reconhecidas como áreas estratégicas e 

fundamentais ao desenvolvimento humano e da vida em comunidade e à promoção da 

competitividade e coesão dos territórios. É neste sentido que o debate em torno destas questões 

se tem vindo a configurar e a consolidar no quadro das orientações e recomendações de 

organizações internacionais como as Nações Unidas, o Conselho da Europa, a União Europeia ou 

a Organização Mundial de Saúde. 

A habitação e a reabilitação configuram-se, assim, como domínios inseparáveis e instrumentos 

de valor acrescentado e sinergéticos para a intervenção pública orientada para o bem-estar das 

populações. 

A habitação é um direito fundamental constitucionalmente consagrado, a base de uma sociedade 

estável e coesa e o alicerce a partir do qual os cidadãos constroem as condições que lhes 

permitem aceder a outros direitos como a educação, a saúde ou o emprego. 

As profundas alterações dos modos de vida e das condições socioeconómicas das populações, a 

combinação de carências conjunturais com necessidades de habitação de natureza estrutural, a 

mudança de paradigma no acesso ao mercado de habitação, precipitada pela crise económica e 

financeira internacional, e os efeitos colaterais de políticas de habitação anteriores, apontam para 

a necessidade de novas políticas de habitação que contribuam para dar resposta à nova 

conjuntura do setor habitacional. 

A aprovação, em 2015, da Estratégia Nacional para a Habitação (ENH) teve como objetivo dar um 

primeiro passo no sentido de uma resposta às profundas alterações financeiras, económicas e 

sociais verificadas nos últimos anos, bem como ao distanciamento progressivo entre o quadro 

normativo e as políticas públicas nesse domínio. 

Não obstante o caminho que Portugal tem vindo a percorrer nestas matérias, nomeadamente no 

que respeita à resolução dos problemas quantitativos em matéria de carências habitacionais, os 

múltiplos desafios que se colocam à política de habitação e reabilitação — económicos, 

funcionais, ambientais e sociais — demonstram a necessidade de uma abordagem integrada ao 

nível das políticas setoriais, das escalas territoriais e dos atores, que represente uma mudança na 

forma tradicional de conceber e implementar a política de habitação. 

Esta abordagem implica uma reorientação da centralização da política de habitação no objeto —

a “casa” — para o objetivo — o “acesso à habitação” —, através da criação de instrumentos mais 

flexíveis e adaptáveis a diferentes necessidades, públicos-alvo e territórios, uma implementação 
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com base numa forte cooperação horizontal (entre políticas e organismos setoriais), vertical (entre 

níveis de governo) e entre os setores público e privado, incluindo o cooperativo, bem como uma 

grande proximidade aos cidadãos. Foi neste contexto que o Governo lançou, em outubro de 2017, 

um vasto pacote legislativo que designa por uma “Nova Geração de Políticas de Habitação” e que 

tem por missão: 

• Garantir o acesso de todos a uma habitação adequada, entendida no sentido amplo de 

habitat e orientada para as pessoas, passando por um alargamento significativo do 

âmbito de beneficiários e da dimensão do parque habitacional com apoio público; 

• Criar as condições para que tanto a reabilitação do edificado como a reabilitação urbana 

passem de exceção a regra e se tornem nas formas de intervenção predominantes, tanto 

ao nível dos edifícios como das áreas urbanas. 

Importa destacar que esta “Nova Geração de Políticas de Habitação” reconhece o papel 

imprescindível que os municípios têm na implementação destas políticas e reforça a sua 

intervenção neste âmbito, na esteira da lógica da descentralização e do princípio da 

subsidiariedade. A sua relação de proximidade com os cidadãos e o território permite aos 

municípios terem uma noção mais precisa das necessidades presentes, das abordagens mais 

adequadas e dos recursos passíveis de mobilização, sendo a sua ação fundamental na construção 

e implementação de respostas mais eficazes e eficientes, direcionadas para os cidadãos. No 

sentido de garantir a coerência entre as várias áreas de ação governativa, a “Nova Geração de 

Políticas de Habitação” articula-se com instrumentos que respondem a necessidades de grupos 

mais vulneráveis, como a Estratégia de Integração das Comunidades Ciganas, a Estratégia 

Nacional para a Integração das Pessoas em Situação de Sem Abrigo e as medidas de apoio à 

proteção e ao processo de autonomização das vítimas de violência doméstica. Assume também 

o desígnio estratégico da promoção de cidades sustentáveis e inteligentes, integrando 

plenamente as medidas apontadas no Plano Nacional de Reformas, ao serviço da construção de 

novas centralidades nas cidades e da revitalização de zonas em declínio, da melhoria do 

desempenho energético e ambiental dos edifícios, da inclusão social e da atratividade dos 

territórios. 

É neste contexto, que o papel dos municípios portugueses é de grande importância para a 

concretização das políticas de habitação. Aos municípios cumpre programar e executar a respetiva 

política municipal de habitação, identificando as carências habitacionais, quantitativas e 

qualitativas, bem como as suas dinâmicas de evolução, com vista a assegurar respostas adequadas 

no âmbito das políticas municipais ou intermunicipais ou, ainda, no quadro de programas 

nacionais. 

Os municípios devem assim estar preparados para responder adequadamente aos requisitos e 

aos desafios que a “Nova Geração de Políticas de Habitação” coloca, de modo a poderem 

beneficiar plenamente os seus munícipes das vantagens que lhe estão associadas. 
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1.1 Notas Metodológicas 

A Estratégia Local de Habitação pode-se considerar como um instrumento programático de 

caráter estratégico e de âmbito municipal, que deve estar articulado com o Plano Diretor 

Municipal e restantes instrumentos de gestão territorial, com as estratégias aprovadas ou 

previstas para as Áreas de Reabilitação Urbana delimitadas no território municipal e com os 

demais planos territoriais ou especiais com incidência na reabilitação urbana. Deste modo, a 

Estratégia Local de Habitação deverá incluir: 

• Um diagnóstico com a identificação das carências habitacionais, quantitativas e 

qualitativas, na área do município, bem como das eventuais falhas ou disfunções de 

mercado, sinalizando as situações de desadequação entre a oferta e a procura de 

habitação em termos de quantidade, tipo e preço; 

• Um levantamento dos recursos habitacionais disponíveis e o seu estado de conservação 

e utilização, identificando as situações de recursos habitacionais públicos ou privados que 

não cumprem a função social da habitação ou careçam de ser abatidos ao stock por não 

terem viabilidade de reabilitação; 

• A definição estratégica das prioridades, dos objetivos e metas a alcançar no prazo 

temporal de vigência da ELH, tendo em conta a evolução do contexto económico e social 

e dos seus ciclos; 

• O elenco e calendário dos programas e medidas que o município pretende lançar ou 

desenvolver para cumprir os objetivos e metas propostos, incluindo, se for caso disso, 

propostas de alteração legislativa a apresentar aos órgãos competentes; 

• O enquadramento financeiro e orçamental dos programas e medidas propostos, tendo 

em conta a capacidade de endividamento municipal, os programas plurianuais de 

investimento e a oportunidade de recorrer a financiamentos europeus, de âmbito 

nacional ou resultantes de contratos administrativos em vigor ou a celebrar; 

• A identificação dos diversos agentes, públicos ou privados, a quem cabe a concretização 

dos programas e medidas propostos, bem como dos serviços ou empresas municipais 

envolvidas e as modalidades de cooperação ou delegação de competências entre o 

município e as freguesias da sua área. 

De salientar que no âmbito da Estratégia Local de Habitação podem ser delimitados territórios 

ou bairros de intervenção prioritária a nível das políticas públicas de habitação, nomeadamente: 

• Aglomerados, núcleos ou bairros de natureza precária ou informal, que careçam de 

requalificação, regularização e/ou realojamento; 

• Aglomerados, núcleos ou bairros em situação de perda populacional significativa, 

por razões demográficas, socioeconómicas ou urbanísticas; 

• Bairros ou zonas em risco de degradação ou em processos de gentrificação; 

• Aglomerados, núcleos ou bairros não integrados urbanística e socialmente ou que 

concentrem elevados índices de pobreza e discriminação. 

Com a elaboração da sua Estratégia Local de Habitação, o Município de Castro Daire está a iniciar 

uma abordagem inovadora e pioneira no nosso País, com todas as vantagens inerentes que daí 

possam advir, nomeadamente: 
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• Reforço da capacidade de diálogo e negociação com o Governo, em termos de captação 

de recursos financeiros para o seu Município; 

• Maior celeridade na resolução dos problemas habitacionais da população do Município; 

• Aumento da visibilidade e notoriedade do Município, em termos de desenvolvimento de 

políticas de habitação inovadoras e capazes de promover a inclusão social. 

1.2 Metodologia implementada 

1.2.1 Fase 1 - Diagnóstico - Problemas e necessidades habitacionais  

Esta fase inicial é a fase de recolha de informação disponível e sistematizada. 

Tem por principal objectivo traçar um quadro do estado do sector habitacional considerando, 

sempre, os domínios dos sectores Público, Instituicional/Associativo e Privado. Pretende-se 

conhecer e tipificar os problemas e as necessidades ao nível da habitação. O diagnóstico global 

atualizado das carências habitacionais existentes no seu território deve conter as características e 

o número de situações de pessoas e agregados que nele vivem em condições habitacionais 

indignas, tal como definidas no Decreto -Lei n.º 37/2018; 

Para isso foi desenvolvido um trabalho de recolha estatística e documental, assim como de visitas 

de estudo e entrevistas com autarcas, nomeadamente com os Presidentes das Juntas de 

Freguesia, e com Instituições de Intervenção Social, públicas e privadas. Também foram 

auscultados agentes do sector do mercado imobiliário.  

Em específico foram consultados e analisados dados e informações das seguintes fontes: 

i. Informação estatística disponibilizada pelo INE [Censos]1 

ii. Outra informação estatística (INE; PORDATA) 

iii. Diagnóstico Social e/ou Plano de Desenvolvimento Social 

iv. Carta Educativa 

v. Plano Diretor Municipal, em especial no que se refere à estratégia de 

desenvolvimento e à caracterização do sector da habitação 

vi. Grandes opções do plano que definem as opções de política municipal 

vii. Levantamento Nacional das Necessidades de Realojamento Habitacional 

viii. Regulamentação Municipal e Programas de apoio ao acesso a habitação e ao 

arrendamento 

ix. Áreas de Reabilitação Urbana e respectivas Operações de Reabilitação Urbana [planos 

de pormenor ou plano estratégico de reabilitação urbana e respectivos benefícios 

fiscais, financeiros e outros] 

 
1 A maioria das estatísticas apresentadas é relativa ao ano de 2019. No entanto ao nível das freguesias, 

nomeadamente da população residente e da caracterização do parque urbano, os únicos dados fiáveis 

disponíveis são relativos aos Censos de 2011. Estes dados foram utilizados de forma supletiva, visto que a 

evolução referenciada nas obras concluídas aponta para uma alteração não muito sigfnificativa da estrutura 

habitacional. 
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x. Outros diagnósticos ou estudos existentes que incidam, directa ou indirectamente, 

sobre o sector da habitação 

Foram realizadas diversas reuniões com o serviço de Acção Social para procurar avaliar e traçar o 

quadro de problemas e de necessidades do sector da habitação. Sempre que possível identificar 

e caracterizar as áreas ou as zonas problema, tendo sido identificados os seguintes aspetos: 

A. Habitação promovida pelo município [habitação social ou política de habitação]; 

B. Concursos de atribuição de habitação social e informação sobre as candidaturas 

recebidas; 

C. Habitação promovida por instituições; 

D. Habitação de posse privada ou em regime de arrendamento. 

Estas reuniões permitiram caracterizar e identificar os principais problemas e necessidade no 

sector da habitação e obter a cartografia em planta das principais zonas problemas. 

Foi elaborado um inquérito dirigido à população com carências habitacionais que visa identificar 

de forma alargada e precisa as necessidades sentidas pela população e efetuar o seu 

enquadramento nas estratégias a implementar. 

Áreas a desenvolver: 

• Levantamento das carências habitacionais; 

• Diagnóstico das dificuldades de acesso à habitação; 

• Análise da oferta e procura; 

• Caracterização do parque habitacional; 

• Retrato municipal do sector da habitação; 

• Articulação com políticas territoriais e sectoriais. 

 

1.2.2 Fase 2 - Estratégia de Intervenção  

Traçado e consolidado o quadro de problemas e de necessidades do sector habitacional no 

município importa definir e desenhar uma estratégia de intervenção considerando: 

A. Definição de respostas soluções para o domínio da habitação que se enquadrem i] 

no quadro de problemas e necessidades identificado; ii] nos instrumentos e nas 

estratégias de política municipal em curso; iii] no modelo de ocupação do solo. 

B. Programação das soluções de política de habitação por forma a cumprir o objetivo 

de proporcionar uma resposta habitacional a todas as pessoas e agregados objeto 

do diagnóstico, para um período máximo de seis anos, prazo máximo de duração dos 

acordos de financiamento (n.º 1 do artigo 67.º do Decreto Lei n.º 37 /2018, de 4 de 

Junho). 
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C. Definição de Prioridades para a implementação e execução das soluções 

habitacionais por forma a dar resposta habitacional a todas as pessoas e agregados 

que vivem no seu território em condições habitacionais indignas. 

D. Fundamentação e demonstração do enquadramento da ELH nos 12 Princípios do 

Programa 1.º Direito [artigo 3.º do DL 37/2018 de 4 de junho]. 

O desenho da ELH deve integrar uma visão partilhada pelos vários atores do que se pretende 

alcançar, expressa em objetivos e metas quantitativas, que incentive o foco nos resultados e 

facilite o trabalho em equipa e a coresponsabilização. Por isso é essencial, uma vez desenhada a 

estratégia preliminar, discuti-la numa reunião alargada com todos os atores envolvidos. 

Áreas a desenvolver 

• Cenários de partida e chegada, missão e objetivos; 

• Programação de medidas e soluções habitacionais; 

• Identificação de recursos e instrumentos de política; 

• Cenário de territorialização das soluções habitacionais; 

• Mobilização de atores e modelo de intervenção; 

• Demonstração do enquadramento da Estratégia Local de Habitação definida no 

Programa 1.º Direito; 

• Monitorização, avaliação e modelo de gestão e governação. 

 

1.2.3 Fase 3 – Auscultação de parceiros 

A participação das equipas técnicas do Município, dos parceiros e dos responsáveis autárquicos 

da Câmara Municipal de Castro Daire e das diversas Juntas de Freguesia do Concelho será 

realizada de forma a identificar necessidades e perspetivas de desenvolvimento futuro, assim 

como o desenho de soluções e modelos de implementação. 

Serão, assim, definidos objetivos partilhados e identificadas diferentes soluções alternativas para 

os vários desafios encontrados, assim como as orientações estratégicas a seguir. 

Nesse sentido serão realizadas diversas reuniões com os diversos atores do processo, tendo sido 

elaborado um inquérito que será administrado, por via direta e indireta, à população. 

A identificação de outras necessidades a partir de dados dos Serviços Sociais da Câmara Municipal 

de Castro Daire, nomeadamente quanto a comunidades migrantes, minoritárias e outras, será 

realizada, permitindo obter uma identificação e quantificação das necessidades de forma global 

e abrangente. 

Uma vez em fase de elaboração ou mesmo quando estabilizada a versão da ELH deve ser 

promovido a divulgação dos documentos elaborados durante o processo de planeamento e a 

criação de plataformas e fóruns de debate contribuem para a construção de compromissos em 

torno de objetivos partilhados e para a identificação de diferentes soluções alternativas. 
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Propõe-se: 

A. A criação, no site do município, de um separador específico para a discussão e 

acompanhamento da ELH possibilitando aos cidadãos solicitar esclarecimentos e 

apresentar sugestões. 

B. A criação de um email próprio e directo apenas para assuntos relacionados com a 

ELH. 

 

1.2.4 Fase 4 – Aprovação nos órgãos municipais 

A ELH será apreciada e aprovada em sessão de Câmara Municipal e de Assembleia Municipal. A 

versão final a sujeitar a aprovação integra a análise e ponderação das participações no âmbito do 

período de discussão pública. 

 

1.2.5 Fase 5 - Implementação, execução e monitorização 

Importa definir um plano de ação que identifique as ações/soluções habitacionais necessárias 

para atingir os objetivos e metas definidos, em função das prioridades e dos recursos físicos, 

financeiros, técnicos, humanos e organizativos disponíveis, e coerente com outras políticas 

setoriais.  

Importa definir um quadro de indicadores que permitam seguir e medir o processo de 

implementação da ELH 

Figura 1 - Esquema Metodológico - SÍNTESE 
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2 Caracterização do Concelho de Castro Daire 

2.1 Caracterização do território 

O Concelho de Castro Daire situa-se numa região planáltica marcada pelo vale do Paiva e pela  

Serra de Montemuro, cujos cumes são também aplanados. 

Situa-se na região Centro (NUT II), distrito de Viseu, e está inserido na sub-região Dão/Lafões 

(NUT III). O concelho ocupa uma área equivalente a 380 Km2, distribuída pelas suas 16 freguesias: 

Almofala, Cabril, Castro Daire, Cujó, Gosende, Mões, Moledo, Monteiras, Pepim,  Pinheiro, S. 

Joaninho, União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos; União de Freguesias de Mezio e 

Moura Morta; União de Freguesias de Parada de Ester e Ester; União de Freguesias de Picão e 

Ermida; União de Freguesias de Reriz e Gafanhão. Entre estas freguesias contam-se duas vilas: 

Castro Daire e Mões (vila desde 21 de Junho de 1995). 

Figura 2 – Mapa do Concelho de Castro Daire 

 

Confina a Norte com os concelhos de Tarouca, Lamego, Resende e Cinfães; a Este com Vila Nova 

de Paiva; a sul com Viseu e a Oeste com S. Pedro do Sul e Arouca. 

O Concelho ostenta um vastíssimo e diversificado património paisagístico e arquitectónico que o 

caracteriza como um Município rico em testemunhos do passado e como um local dignamente 

expressivo que vale a pena visitar. 

De entre esse vasto património não pode deixar de ser destacado a Igreja da Ermida do século 

XII e a Inscrição Romana do Penedo de Lamas – Moledo. Durante o séc. XVIII houve em Castro 

Daire um grande período de expansão. São monumentos marcantes desta altura a Casa da Cerca, 

a Capela das Carrancas, o Solar dos Aguilares e o Solar dos Mendonças, todos eles localizados na 

vila, ou ainda as casas nobres de Grijó do Gafanhão, Farejinhas e da vila de Mões. Todos estes 
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monumentos, assim como as dezenas de igrejas e capelas foram construídas durante o mesmo 

período no concelho, entre as quais a Igreja Matriz de Castro Daire. 

2.2 Caracterização Demográfica  

2.2.1 População Residente em Castro Daire 

O Concelho de Castro Daire tem vindo a apresentar um decréscimo da população residente desde 

o início da década de 1960. Ao longo dos últimos três momentos censitários, a tendência 

manteve-se, tendo passado 16.990 habitantes em 2001, para 13.736 habitantes em 2021 (um 

decréscimo de 19,2%). 

Gráfico 1 - População Residente no Concelho de Castro Daire (N.º) 

 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

2.2.2 População residente por Freguesia  

O Concelho de Castro Daire apresentou uma redução de residentes em todas as Freguesias na 

última década, sendo de 10% em termos globais. No entanto, na Freguesia de Castro Daire a 

diminuição foi pouco significativa (-3%), enquanto em algumas localidades com menor número 

de residentes a redução atingiu valores acima dos 18%, pondo em causa a vitalidade dessas 

comunidades.  

Desde 2011 o Concelho de Castro Daire perdeu 10% da população. Pepim foi a freguesia com o 

decréscimo mais acentuado com -27% da população e Almofala, Castro Daire e São Joaninho o 

menos acentuado com -3% da população. 

Esta evolução resulta de uma estrutura etária muito envelhecida da população e de um saldo 

migratório negativo acentuado, embora tenha mostrado alguma tendência de recuperação nos 

últimos anos, em particular a partir de 2019 onde o saldo foi positivo. 
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A inversão do sentido do saldo migratório, após alguns anos de tendência negativa, verifica-se 

não só no Concelho de Castro Daire como também na região centro em termos globais.  

Quadro 1 – Variação da população residente (N.º) por freguesia 

Local de residência 2011 2021 

Variação 

2011-

2021 (%) 

Peso 

relativo 

(2021) 

Almofala 228 222 -3% 2% 

Cabril 414 335 -19% 2% 

Castro Daire 4 674 4 557 -3% 33% 

Cujó 299 245 -18% 2% 

Gosende 426 368 -14% 3% 

Mões 1 837 1 691 -8% 12% 

Moledo 1 222 1 049 -14% 8% 

Monteiras 481 404 -16% 3% 

Pepim 334 245 -27% 2% 

Pinheiro 730 669 -8% 5% 

São Joaninho 360 348 -3% 3% 

União das freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 1 424 1 188 -17% 9% 

União das freguesias de Mezio e Moura Morta 618 532 -14% 4% 

União das freguesias de Parada de Ester e Ester 874 744 -15% 5% 

União das freguesias de Picão e Ermida 535 415 -22% 3% 

União das freguesias de Reriz e Gafanhão 883 724 -18% 5% 

Total 15 339 13 736 -10% 100% 

Fonte: População residente (N.º) por Local de residência (resultados preliminares Censos 2021)  

No entanto esta inversão de tendência ainda não foi suficiente para alterar a tendência de 

decréscimo da população residente. De qualquer modo, importa destacar este dado que 

demonstra a atratividade atual da Região Centro. Espera-se a confirmação desta tendência nos 

próximos anos, assim como da sua estrutura em termos de composição etária, de modo a aferir 

da sua influência na renovação da população e do seu rejuvenescimento. 

Gráfico 2 - Saldos populacionais anuais: total, natural e migratório 

 
Fontes de Dados: INE - Estimativas Anuais da População Residente / PORDATA 
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Será de prever que a situação de pandemia que se vive e os incentivos ao teletrabalho e à 

deslocalização de funcionários públicos se constitua como um fator de atração de novos 

residentes e de reforço da tendência ora verificada. 

No que se refere à natalidade e mortalidade, verifica-se um saldo natural fortemente negativo 

para o Concelho de Castro Daire, -134 em 2019 e -165 em 2020. 

Tanto o saldo natural como o saldo migratório, contribuem para o decréscimo da população uma 

vez que ambos têm sido negativos até 2018, contudo, a partir de 2019 a diferença entre o número 

de indivíduos que se tornaram residentes do concelho e aqueles que nele deixaram de residir 

(saldo migratório) tem registado valores positivos resultando num saldo total menos acentuado 

em 2019 e 2020. 

Quadro 2 - Saldos populacionais anuais: total, natural e migratório (N.º) – Concelho de 

Castro Daire 

 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Saldo total -187 -206 -187 -151 -86 -208 -185 -231 -105 -7 

Saldo natural -94 -120 -107 -97 -102 -136 -101 -150 -134 -165 

Saldo migratório -93 -86 -80 -54 16 -72 -84 -81 29 158 

 Fontes de Dados: Pordata/INE - Estimativas Anuais da População Residente 

Gráfico 3 - Estrutura Etária da População do Concelho de Castro Daire (2021) 

 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

De acordo com os dados preliminares do Censos 2021 e como é ilustrado no quadro seguinte, o 

grupo etário com menos de 25 anos apresenta uma contração preocupante com -27,6% dos 

jovens no período em análise (2011/2020). A população no grupo etário dos 25 aos 64 anos 

também apresenta uma diminuição relevante (-12%) registando-se apenas no segmento de 65 e 

mais anos um crescimento do número de habitantes (+ 7%) 
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Quadro 3 – Variação da Estrutura Etária da População do Concelho de Castro Daire (2011-

2021) 

Grupo etário 2011 2021 Variação 2011-2021 

0 - 14 anos 2031 1331 -34% 

15 - 24 anos 1634 1323 -19% 

25 - 64 anos 7508 6637 -12% 

65 e mais anos 4166 4445 7% 

       Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

Os residentes em Castro Daire (de acordo com os resultados preliminares do Censos de 2021) 

integravam de forma maioritária famílias constituídas por 1 a 2 pessoas (62% das famílias), sendo 

que o número total de famílias ascendia a 5.631. De salientar o número muito elevado de famílias 

unipessoais que representavam 26% (1.436) do total dos agregados referenciados. 

 

Quadro 4 – Famílias clássicas segundo a dimensão 

Local de residência Com 1 

pessoa 

Com 2 

pessoas 

Com 3 

pessoas 

Com 4 

pessoas 

Com 5 

ou mais 

pessoas 

Total 

Almofala 48 39 12 11 3 113 

Cabril 48 55 25 17 6 151 

Castro Daire 359 584 371 301 109 1 724 

Cujó 23 42 18 13 6 102 

Gosende 45 53 23 28 7 156 

Mões 196 240 132 86 48 702 

Moledo 131 228 69 44 13 485 

Monteiras 47 58 25 26 11 167 

Pepim 31 48 18 11 4 112 

Pinheiro 64 136 44 22 14 280 

São Joaninho 31 41 23 23 6 124 

União das freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 113 194 92 77 18 494 

União das freguesias de Mezio e Moura Morta 40 51 43 37 20 191 

União das freguesias de Parada de Ester e Ester 106 128 48 23 19 324 

União das freguesias de Picão e Ermida 66 71 37 19 4 197 

União das freguesias de Reriz e Gafanhão 88 109 55 38 19 309 

Total 1 436 2 077 1 035 776 307 5 631 

          Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

Gráfico 4 - Dimensão do agregado doméstico privado 

 
Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 
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2.2.3 Projeções de População 

De acordo com as projeções do INE, prevê-se um significativo acréscimo da atratividade do da 

Região Centro em termos de novos residentes durante a próxima década, invertendo a tendência 

que se vinha a verificar há largos anos. 

Apenas no Cenário mais desfavorável, o saldo migratório retorna a valores negativos a meio da 

próxima década.  

Gráfico 5 - Saldo migratório (projeções 2020-2030) 

 

Fonte: INE, Projeções da população residente 

No entanto o saldo natural mantém uma tendência negativa e constante durante todo o período 

analisado, verificando-se em todos os cenários uma redução da população residente na Região 

Centro em 2030 face a 2020. 

Gráfico 6 - População residente (projeções 2020-2030) - Centro 

 
Fonte: INE, Projeções da população residente 
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2.3 Desenvolvimento económico  

No Concelho de Castro Daire destaca-se um grande sector primário, fruto da prevalência da 

agricultura de sobrevivência praticada pela população mais idosa. No sector secundário, destaque 

para a indústria da madeira e mobiliário (concentrada sobretudo na freguesia de Castro Daire), 

da extração de rochas ornamentais, sobretudo granito (concentrado na aldeia da Cela na 

freguesia de Moledo) e de padarias (estas espalhadas por todo o território do concelho). Estas 

indústrias são de pequenas dimensões, com um nível tecnológico baixo, viradas mais para a 

exploração de recursos naturais e venda para as regiões litorais ou exterior e de natureza familiar 

(cuja gestão está centrada no seu fundador, dependendo muito das suas capacidades de gestão).  

Nos serviços, destaque para o setor público e social (principal empregador da população jovem), 

pequeno comércio (a destacar os supermercados Intermarché e Continente Bom Dia e a 

restauração), estúdios de fotografia, reparação de eletrodomésticos, oficinas e stands de 

automóveis, turismo (de referir as Termas do Carvalhal, o Hotel do Montemuro e a Casa de 

Turismo de Fareja) e a construção civil. 

O número de empresas sedeadas no Concelho de Castro Daire, em 2019, ascendia a 1.407, das 

quais, 97% estão classificadas como microempresas. De 2009 a 2019 registou-se um crescimento 

de 18% nesta categoria. As restantes categorias (pequenas e médias empresas) apresentam 

valores baixos tendo sofrido um decréscimo significativo entre 2009 e 2019, -19% para as 

pequenas empresas e -67% para as médias empresas. Em 2019 apenas 1 empresa estava 

classificada como grande empresa. 

Quadro 5 – Empresas (N.º) por Localização geográfica e Dimensão 

Dimensão 2009 2019 
Variação 

2009-2019 

Peso 

relativo 

(2019) 

Micro 1 154 1 366 18% 97% 

Pequenas 48 39 -19% 3% 

Médias 3 1 -67% 0% 

Grandes 0 1 100% 0% 

Total 1 205 1 407 17% 100% 

      Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

Em 2019, observou-se um crescimento acentuado do VAB em alguns dos sectores de atividade, 

mostrando-se mais intensa nos setores da agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, 

contribuindo para um crescimento global de 24% no período em análise.  

De realçar o crescimento significativo em valor do valor acrescentado bruto dos sectores de 

logística (Transporte e Armazenagem), do Comércio e das Indústrias Transformadoras. Em sentido 

inverso são de referir os sectores da Construção e do Alojamento e Restauração. 

O volume de negócios das empresas não financeiras, aumentou 37% de 2009 para 2019, sendo 

de destacar o aumento muito substancial da atividade nos sectores da logística, do comércio, da 

agricultura e da indústria transformadora. 

 

Comentado [MF1]: Mantemos os dados de 2009-2019 

ou atualizo para 2010-2020? 
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Quadro 6 – Valor acrescentado bruto das empresas não financeiras (€) 

Atividade económica 2009 2019 
Variação 

2009-2019 

Peso 

relativo 

(2019) 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 714 041 2 877 911 303% 5% 

Indústrias extrativas - 882 442 - 1% 

Indústrias transformadoras 5 087 468 7 006 925 38% 11% 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio - 9 564 777 - 16% 

Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, 

gestão de resíduos e despoluição 

- - - - 

Construção 9 665 835 4 131 147 -57% 7% 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 

automóveis e motociclos 

9 415 421 13 280 676 41% 22% 

Transportes e armazenagem 6 925 307 15 186 451 119% 25% 

Alojamento, restauração e similares 3 208 733 2 843 228 -11% 5% 

Atividades de informação e de comunicação 60 231 - - - 

Atividades imobiliárias 767 172 455 795 -41% 1% 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 1 725 131 1 361 166 -21% 2% 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 845 680 561 576 -34% 1% 

Educação 243 921 267 453 10% 0,44% 

Atividades de saúde humana e apoio social 444 264 1 106 198 149% 2% 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 113 627 273 405 141% 0,45% 

Outras atividades de serviços 401 901 818 331 104% 1% 

Total 49 426 314 61 052 686 24% 100% 

Fontes: PORDATA e INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas e trabalho dos consultores 

Quadro 7 - Volume de negócios das empresas não financeiras (€) 

Atividade económica 2009 2019 
Variação 

2009-2019 

Peso 

relativo 

(2019) 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 3 352 586 8 435 751 152% 4% 

Indústrias extrativas -  2 390 765 - 1% 

Indústrias transformadoras 15 007 461 20 681 486 38% 10% 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio -  11 546 857 - 5% 

Captação, tratamento e distribuição de água; 

saneamento, gestão de resíduos e despoluição 

- -  - - 

Construção 23 113 740 10 301 421 -55% 5% 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 

veículos automóveis e motociclos 

66 867 097 96 285 394 44% 45% 

Transportes e armazenagem 17 670 870 45 832 400 159% 22% 

Alojamento, restauração e similares 6 304 205 5 807 734 -8% 3% 

Atividades de informação e de comunicação 124 436 -  - - 

Atividades imobiliárias 3 162 800 1 713 342 -46% 1% 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 

similares 

2 748 244 2 349 498 -15% 1% 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 1 305 487 2 159 216 65% 1% 

Educação 360 291 481 746 34% 0,23% 

Atividades de saúde humana e apoio social 723 770 2 007 346 177% 1% 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e 

recreativas 

187 693 720 951 284% 0,34% 

Outras atividades de serviços 680 005 1 226 218 80% 1% 

Total 154 676 675 212 640 133 37% 100% 

Fonte: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas e trabalho dos consultores 
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Gráfico 7 - Volume de negócios das empresas não financeiras (€) 

 

Fonte: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas e trabalho dos consultores 

Quadro 8 - Pessoal ao serviço (N.º) dos estabelecimentos por Localização geográfica e 

Atividade económica 

Atividade económica 2009 2019 
Variação 

2009-2019 (%) 

Peso relativo 

(2019) 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 117 336 187% 10% 

Indústrias extrativas - 79 - 2% 

Indústrias transformadoras 417 409 -2% 12% 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio - 13 - 0,38% 

Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, 

gestão de resíduos e despoluição 

- - - - 

Construção 787 408 -48% 12% 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 

automóveis e motociclos 

734 845 15% 25% 

Transportes e armazenagem 264 539 104% 16% 

Alojamento, restauração e similares 239 237 -1% 7% 

Atividades de informação e de comunicação 8   - - 

Atividades imobiliárias 13 26 100% 1% 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 131 112 -15% 3% 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 88 83 -6% 2% 

Educação 50 64 28% 2% 

Atividades de saúde humana e apoio social 44 93 111% 3% 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 21 30 43% 1% 

Outras atividades de serviços 64 86 34% 3% 

Total 3 084 3 378 10% 100% 

          Fonte: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas e trabalho dos consultores 
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Também ao nível dos serviços, se verificou um acentuado crescimento do volume de negócios 

com um crescimento de quase 50% (+ 2.939.485 €). 

Em sentido contrário, deve-se salientar a redução que se verificou no sector da construção, que 

apresentou uma diminuição de atividade da ordem dos 13 milhões de euros (-55%). 

Ao nível do quadro de pessoal, verificou-se um crescimento significativo (187%), ou seja, mais 

219 postos de trabalho no setor da Agricultura, tendo, no entanto, o Sector de Atividade com 

maior aumento do quadro de pessoal sido o de Transportes e Armazenagem com mais 275 

trabalhadores (+104%) revelando uma especialização ao nível do Concelho que pode constituir 

uma mais-valia para o seu desenvolvimento.  

Uma análise integrada dos diversos indicadores, aponta para uma alteração da estrutura da 

atividade empresarial no Concelho, com a emergência do sector da logística e do comércio por 

grosso (nomeadamente as grandes superfícies) como principais vetores do crescimento, 

enquanto o sector da construção vê a sua relevância fortemente reduzida. 

Verifica-se ainda um aumento de produtividade na Indústria Transformadora e um crescimento 

significativo do emprego no sector agrícola. 

Gráfico 8 – Variação do Volume de Negócios (k€) do VAB (k€) e Emprego (x100)  

 

   Fonte: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas e trabalho dos consultores 

Quanto aos maiores empregadores do Concelho, de acordo com o Instituto nacional de Estatística 

(INE), destacam-se o transporte interurbano de autocarros, as atividades de apoio social para 

pessoas idosas, com alojamento e a construção de edifícios (residenciais e não residenciais) como 

os setores de atividade com maior número de trabalhadores por conta de outrem. 
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Quadro 9 – Maiores Empregadores do Concelho (ordenado segundo o n.º de trabalhadores 

por conta de outrem - TCO - nos estabelecimentos) 

Atividade 2019 

Transporte interurbano em autocarros 1 

Atividades de apoio social para pessoas idosas, com alojamento 2 

Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 3 

Transporte rodoviário de mercadorias 4 

Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 5 

Panificação 6 

Atividades de apoio social para pessoas idosas, som alojamento 7 

Extração de granito ornamental e rochas similares 8 

Serração de madeira 9 

Fabricação de artigos de granito e de rochas n.e. 10 

Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em estabelecimentos 

especializados 

11 

Fabricação de outras obras de carpintaria para a construção 12 

Atividades de proteção civil 13 

Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em estabelecimentos especializados 14 

Manutenção e reparação de veículos automóveis 15 

N.º total de TCO consideradas 1 461 

% do n.º total de TCO do Concelho 63% 

Fonte: INE; Sínteses Estatísticas – Gabinete de Estratégia e Estudos – Ministério da Economia 

 

2.4 Rendimento das famílias 

O crescimento do rendimento mensal médio em Castro Daire apresenta uma evolução positiva 

mas lenta desde 2011, passando de 774 €/mês para 877 €/mês em 2019, ou seja, +13%. No 

entanto, nos últimos anos a recuperação dos rendimentos foi mais acentuada, representando o 

período de 2016 a 2019, um crescimento de 10% por si só. Este dado confirma os elementos 

anteriores de atividade, mostrando uma dinâmica emergente em vários sectores da economia do 

Concelho.  

Quadro 10 - Ganho médio mensal (€) por Localização geográfica 

Localização geográfica 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Continente 1 085 € 1 096 € 1 094 € 1 093 € 1 097 € 1 108 € 1 133 € 1 170 € 1 210 € 

Centro 931 € 942 € 940 € 946 € 951 € 966 € 995 € 1 033 € 1 071 € 

Castro Daire 774 € 775 € 791 € 772 € 770 € 796 € 819 € 849 € 877 € 

Fonte: INE. MTSSS/GEP, Quadros de pessoal 
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Gráfico 9 - Ganho médio mensal (€) por Localização geográfica  

 

Fonte: INE. MTSSS/GEP, Quadros de pessoal 

Em 2019, Castro Daire apresentava um nível de rendimentos brutos mensais do trabalho cerca de 

18% inferiores ao verificado na Região Centro e 28% inferior ao do Continente. 

Em termos de famílias (agregados fiscais) 3.026 agregados declaram rendimentos inferiores a 

10.000 Euros brutos anuais, representando mais de 52% do universo (5.852) 

Quadro 11 - Agregados fiscais (N.º) por Escalões de rendimento bruto declarado 

Menos de 

5 000 

euros 

De 5 000 a 

menos de 

10 000 

euros 

De 10 000 

a menos 

de 13 500 

euros 

De 13 500 

a menos 

de 19 000 

euros 

De 19 000 

a menos 

de 32 500 

euros 

32 500 

euros ou 

mais 

Total 

803 2 223 964 825 698 339 5 852 

Fonte: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida pelo Ministério das 

Finanças - Autoridade Tributária e Aduaneira 

Gráfico 10 - Poder de compra per capita 

 
Fonte: INE, Estudo sobre o poder de compra concelhio 

Em termos de poder de compra per capita, Castro Daire apresenta um nível inferior à média 

nacional, tendo-se registado uma recuperação nos primeiros anos da década, mas que não 

manteve a mesma tendência após 2013. 
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2.5 Parque Habitacional 

2.5.1 Dimensão e evolução 

À data do Censos de 2021, estavam registados 11.911 edifícios no Concelho de Castro Daire, um 

aumento de 2,5% relativamente a 2011 (11.617edifícios), sendo que a Freguesia de Castro Daire 

apresenta a maior concentração (2.283 edifícios), como se pode consultar no gráfico abaixo: 

Gráfico 11 - Edifícios (N.º) por Localização geográfica 

 
Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

Destacam-se as Freguesias de Castro Daire e Mões com um crescimento do número de edifícios 

de 19% e 13% respetivamente. 

Quadro 12 - Edifícios (N.º) por Localização geográfica 

Localização geográfica 2011 2021 Variação 2011-2021 (%) Peso relativo (2021) 

Almofala 261 285 9,2% 2% 

Cabril 439 423 -3,6% 4% 

Castro Daire 2 197 2 283 3,9% 19% 

Cujó 277 288 4,0% 2% 

Gosende 601 612 1,8% 5% 

Mões 1 511 1 507 -0,3% 13% 

Moledo 1 102 1 098 -0,4% 9% 

Monteiras 455 461 1,3% 4% 

Pepim 255 262 2,7% 2% 

Pinheiro 693 704 1,6% 6% 

São Joaninho 307 305 -0,7% 3% 

União das freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 938 976 4,1% 8% 

União das freguesias de Mezio e Moura Morta 475 486 2,3% 4% 

União das freguesias de Parada de Ester e Ester 848 859 1,3% 7% 

União das freguesias de Picão e Ermida 517 563 8,9% 5% 

União das freguesias de Reriz e Gafanhão 741 799 7,8% 7% 

Total 11 617 11 911 2,5% 100% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 
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A maioria dos edifícios do concelho, cerca de 75,6% dos edifícios, foi construído entre 1961 e 

2010, e os restantes 21,7 % foram construídos antes de 1960 e apenas cerca de 2,75% dos edifícios 

do concelho foram construídos na última década. 

Gráfico 12 - Edifícios (N.º) por época de construção 

 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

Quadro 13 - Edifícios (N.º) por época de construção 

Época de construção 

dos edifícios 

Antes 

1919 

1919 - 

1945 

1946 - 

1960 

1961 - 

1980 

1981 - 

2000 

2001 - 

2010 

2011 - 

2021 

Total 

Edifícios (N.º) 936 786 863 2 960 4 251 1 788 327 11 911 

Peso relativo (%) 8% 7% 7% 25% 36% 15% 3% 100% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

Da análise efetuada aos dados do Censos de 2021, constata-se que a grande maioria dos edifícios 

do Concelho de Castro Daire é de apenas 1 piso, representando 97% do total de edifícios. Os 

restantes 3% estão distribuídos entre os 2 e os 10 ou mais pisos conforme gráfico e quadro 

seguintes:  

Gráfico 13 - Edifícios (N.º) por dimensão de pisos 

 
Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 
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Quadro 14 – Edifícios (N.º) por dimensão de pisos 

Localização geográfica 1 2 a 4 5 a 9 
10 ou 

mais 
Total 

Almofala 284 1 0 0 285 

Cabril 422 1 0 0 423 

Castro Daire 2 063 105 99 16 2 283 

Cujó 284 4 0 0 288 

Gosende 612 0 0 0 612 

Mões 1 490 17 0 0 1 507 

Moledo 1 093 5 0 0 1 098 

Monteiras 460 1 0 0 461 

Pepim 262 0 0 0 262 

Pinheiro 698 6 0 0 704 

São Joaninho 302 3 0 0 305 

União das freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 964 8 4 0 976 

União das freguesias de Mezio e Moura Morta 480 6 0 0 486 

União das freguesias de Parada de Ester e Ester 857 2 0 0 859 

União das freguesias de Picão e Ermida 544 19 0 0 563 

União das freguesias de Reriz e Gafanhão 791 8 0 0 799 

Total 11 606 186 103 16 11 911 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

A reabilitação do edificado como forma de contribuir para a valorização do parque edificado é 

um dos princípios base do Programa do 1.º Direito. Nesse sentido, destaca-se a importância de 

aferir o estado de conservação do parque habitacional do Concelho de Castro Daire. 

Embora os dados sejam maioritariamente relativos aos censos de 2011, não se verificou uma 

alteração significativa do quadro existente, considerando os dados de obras concluídas na última 

década. 

Como é possível verificar no quadro abaixo, dos 11.617 edifícios existentes no concelho em 2011, 

apenas 72 encontravam-se em elevado estado de degradação. 

Da totalidade de edifícios, 2.462 (21%) necessitavam de reparações, e a grande maioria (78%), 

9.083 edifícios, não apresentavam necessidades de reparação. 

Quadro 15 – Edifícios (N.º) por estado de conservação 

Estado de 

conservação 

Sem 

necessidade de 

reparação 

Pequenas 

reparações 

Reparações 

médias 

Grandes 

reparações 

Muito 

degradado 
Total 

Edifícios (N.º) 9 083 1 571 640 251 72 11 617 

Peso relativo (%) 78% 14% 6% 2% 1% 100% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 
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2.5.2 Obras Concluídas 

Em 2020, ano em que o país foi afetado pela pandemia COVID-19 e de acordo com as Estatísticas 

da Construção e Habitação – 2020, o setor da construção em Portugal revelou alguma resiliência 

à pandemia, registando-se valores médios de licenciamentos muito próximos da média dos 12 

meses anteriores à pandemia. Assim, no período entre março de 2020 e fevereiro de 2021, o 

número de edifícios licenciados em Portugal decresceu 5,8%, com variações negativas mais 

intensas em abril e maio, que podem estar também relacionadas com o encerramento dos 

serviços de apoio e atendimento ao público numa parte significativa das Câmaras Municipais do 

país. 

A conclusão de edifícios, em termos médios, assume o maior valor no período da pandemia, 

sendo o quarto trimestre de 2020 o que regista o valor mais elevado ao longo do período 

considerado. No entanto, no período pandémico a dinâmica de crescimento continuou a 

abrandar, situação que se vinha a observar desde o quarto trimestre de 2019. 

No caso particular da conclusão de edifícios em construções novas para habitação familiar, a 

tendência foi semelhante à do agregado total. Também neste contexto verificou-se a tendência 

de um menor crescimento nos trimestres correspondentes ao período da pandemia, ainda que 

em termos médios o valor corresponda a +10,7%. 

O número de fogos concluídos em construções novas para habitação familiar assumiu igualmente 

o seu valor médio mais elevado em pleno período pandémico, do qual sobressaem os terceiro e 

quarto trimestres de 2020. 

Contudo, neste segmento também o ritmo de crescimento, em termos médios, abrandou 

ligeiramente face aos períodos pré-pandemia. 

Gráfico 14 - Fogos concluídos (N.º) em construções novas para habitação familiar – 

Concelho de Castro Daire 

 

         Fonte: INE, Estatísticas das obras concluídas 
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Em Castro Daire, no que se refere a obras de edificação, após uma dinâmica mais acentuada nos 

primeiros anos da década, assistiu-se a uma redução da atividade que começou em 2013, registou 

alguma recuperação em 2015, no entanto sofreu nova redução e no ano de 2016 a revelar um 

ponto mínimo com apenas onze obras concluídas. Em 2017 o concelho registou um aumento 

com 23 fogos concluídos enquanto entre 2018 e 2020 não se registaram variações significativas. 

Quanto às tipologias dos fogos concluídos em construções novas para habitação familiar no 

Concelho de Castro Daire, as tipologias T0, T1 e T2, apresentam, no período, uma oferta muito 

limitada, constituindo assim uma lacuna importante em termos de algumas das tipologias mais 

procuradas por casais jovens e de menores rendimentos. 

Gráfico 15 - Fogos concluídos (N.º) em construções novas para habitação familiar por 

tipologia – Concelho de Castro Daire 

 

        Fonte: INE, Estatísticas das obras concluídas 

 

Quadro 16 - Fogos concluídos (N.º) em construções novas para habitação familiar por 

tipologia – Concelho de Castro Daire 

Tipologia do fogo 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

T0 ou T1 3 3 2 2 1 1 0 1 2 3 

T2 11 24 3 8 2 2 2 4 1 1 

T3 31 38 9 19 5 6 16 10 10 11 

T4 ou mais 10 15 6 4 8 2 5 5 8 4 

Fonte: INE, Estatísticas das obras concluídas 

Relativamente ao tipo de obra dos edifícios concluídos são maioritariamente obras de construção 

nova e os restantes tipos apresentam valores bastante reduzidos. 

Quadro 17 - Edifícios concluídos (N.º) e Tipo de obra – Concelho de Castro Daire 

Tipo de obra 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Construção nova 58 81 36 39 24 21 31 32 29 22 

Ampliação 1 9 10 9 9 9 7 7 3 4 

Alteração 1 1 1 2 1 2 0 0 1 2 

Reconstrução 7 6 9 13 10 9 3 5 6 9 

Obras demolição 1 7 7 8 7 7 4 2 3 3 

Fonte: INE, Estatísticas das obras concluídas 
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Gráfico 16 - Edifícios concluídos (N.º) e Tipo de obra – Concelho de Castro Daire 

 
Fonte: INE, Estatísticas das obras concluídas 

 

2.5.3 Alojamentos familiares 

O Concelho de Castro Daire, de acordo com o Censos 2021, dispõe de um total de 12.916 

alojamentos familiares clássicos distribuídos por 11.911 edifícios, sendo que a sua maioria, 3.176 

alojamentos (24,6%), estão localizados na Freguesia de Castro Daire, seguido por Mões com 1.523 

alojamentos (11,8%). 

Quadro 18 - Alojamentos familiares clássicos (N.º) por Localização geográfica 

Localização geográfica 2011 2021 Variação 2011-2021 (%) Peso relativo (%) 2021 

Almofala 265 286 7,9% 2,2% 

Cabril 442 424 -4,1% 3,3% 

Castro Daire 3 035 3 176 4,6% 24,6% 

Cujó 279 292 4,7% 2,3% 

Gosende 599 612 2,2% 4,7% 

Mões 1 511 1 523 0,8% 11,8% 

Moledo 1 106 1 103 -0,3% 8,5% 

Monteiras 455 462 1,5% 3,6% 

Pepim 260 262 0,8% 2,0% 

Pinheiro 700 711 1,6% 5,5% 

São Joaninho 306 307 0,3% 2,4% 

União das freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 974 1 017 4,4% 7,9% 

União das freguesias de Mezio e Moura Morta 478 492 2,9% 3,8% 

União das freguesias de Parada de Ester e Ester 850 860 1,2% 6,7% 

União das freguesias de Picão e Ermida 526 582 10,6% 4,5% 

União das freguesias de Reriz e Gafanhão 744 807 8,5% 6,2% 

Total 12 530 12 916 3,1% 100,0% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 
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Ao analisar os alojamentos no concelho de Castro Daire, verifica-se que estes, de acordo com os 

Censos de 2021, são distribuídos por alojamentos familiares clássicos de residência habitual e de 

uso sazonal ou secundário, ambos com 44% do total dos alojamentos familiares clássicos, e os 

alojamentos vagos com 12%. 

Gráfico 17 – Alojamentos familiares clássicos (N.º) por Forma de ocupação 

 
INE, Recenseamento da população e habitação – Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

Quadro 19 – Alojamentos familiares clássicos (N.º) por Localização geográfica e Forma de 

ocupação 

Localização geográfica 
Residência 

habitual 

Residência 

secundária 
Vago 

Almofala 113 135 38 

Cabril 151 246 27 

Castro Daire 1 722 1 097 357 

Cujó 102 167 23 

Gosende 156 451 5 

Mões 701 593 229 

Moledo 485 381 237 

Monteiras 167 251 44 

Pepim 112 87 63 

Pinheiro 280 379 52 

São Joaninho 124 135 48 

União das freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 494 353 170 

União das freguesias de Mezio e Moura Morta 191 235 66 

União das freguesias de Parada de Ester e Ester 323 437 100 

União das freguesias de Picão e Ermida 197 320 65 

União das freguesias de Reriz e Gafanhão 309 423 75 

Total 5 627 5 690 1 599 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 
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2.5.4 Mercado imobiliário 

Relativamente aos contratos de compra e venda de prédios no Concelho de Castro Daire, 

destacam-se os prédios do tipo rústico com maior número de transações entre 2011 e 2019, 

seguidos pelas transações de prédios urbanos. 

Gráfico 18 - Contratos de compra e venda (N.º) e Tipo de prédio 

 

Fonte: DGPJ, Operações sobre imóveis 

A partir de 2018, nos prédios urbanos, destaca-se o aumento gradual das transações. De referir 

que a maioria dos fogos transacionados são em regime diverso do da propriedade horizontal, 

presumivelmente moradias unifamiliares. 

Gráfico 19 - Contratos de compra e venda (N.º) e Tipo de prédio (urbanos) 

 

       Fonte: DGPJ, Operações sobre imóveis 
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apresentando em 2019 os valores médios na ordem dos 50.998,00€, no entanto, relativamente 

aos restantes prédios urbanos (moradias unifamiliares) a tendência, entre 2017 e 2019, foi de 

crescimento do valor médio, atingindo em 2019 o valor de 27.857,00€. 

Gráfico 20 - Valor mediano dos fogos 

 

                 Fonte:  DGPJ, Operações sobre imóveis 

Relativamente ao valor mediano das vendas por m2, o Concelho de Castro Daire apresentou um 

ligeiro decréscimo no 3.º trimestre de 2021 contrariamente a Região Centro, Viseu Dão Lafões e 

Continente como é possível analisar no gráfico seguinte: 

Gráfico 21 - Valor mediano das vendas por m2 de alojamentos familiares (€) 

 

           Fonte: INE, Estatísticas de preços da habitação ao nível local 
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concentravam-se em valores abaixo dos 400 € (98%), sendo que 10% apresentavam valores 

inferiores a 100 €/mensais. 

Gráfico 22 - Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual (N.º) 

 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 

Quadro 20 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual (N.º) 

Localização geográfica 

Menos 

de 20 

euros 

20 a 

49,99 

euros 

50 a 

99,99 

euros 

100 a 

199,99 

euros 

200 a 

399,99 

euros 

400 a 

649,99 

euros 

650 a 

999,99 

euros 

1000 

ou 

mais 

euros 

Total 

Almofala 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Cabril 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Castro Daire 5 10 9 48 138 4 0 0 214 

Cujó 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gosende 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Mões 0 0 0 6 14 0 0 0 20 

Moledo 0 0 0 2 0 0 0 0 2 

Monteiras 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Pepim 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pinheiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Joaninho 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

União das freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 0 0 0 4 6 0 0 1 11 

União das freguesias de Mezio e Moura Morta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

União das freguesias de Parada de Ester e Ester 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

União das freguesias de Picão e Ermida 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

União das freguesias de Reriz e Gafanhão 0 0 2 2 0 0 0 0 4 

Total 5 10 11 67 159 4 0 1 257 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 (resultados preliminares Censos 2021) 
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2.5.5 Situação Atual do Mercado de habitação 

Procura 

De acordo com informações recolhidas junto de operadores imobiliários do Concelho de Castro 

Daire, a procura por habitações, tanto para compra, como para arrendamento, é bastante elevada 

um pouco por todo o Concelho, sendo que a freguesia com maior procura por residentes locais 

é Castro Daire, contudo, também se verifica uma elevada procura por famílias / pessoas de 

concelhos próximos com trabalho em Castro Daire. A procura cai drasticamente à medida que a 

zona  se vai afastando da sede do concelho. 

O principal motivo para a procura de habitação para compra é a habitação própria e a segunda 

razão são habitações que têm como objetivo o investimento. 

Quanto ao arrendamento, existe procura, muitas vezes por emigrantes que alugam numa base 

anual, no entanto, apenas utilizam as habitações num curto período de férias e apenas uma vez 

por ano. 

Oferta 

A oferta de um modo geral é reduzida, tanto para a compra como para o arrendamento.  

A maioria dos edifícios para venda são de pessoas originárias de Castro Daire a residir em Lisboa 

há vários anos e que pretendem vender os seus imóveis, no entanto, não há praticamente oferta 

de imóveis tanto para a venda como para o arrendamento. 

Os valores médios de venda praticados no concelho são aproximadamente os seguintes: 

• Apartamento T2 - 70.000 Euros a necessitar de pequenas obras de remodelação e 80.000 

/ 90.000 Euros em razoável estado de conservação; 

• Apartamento T3 - 90.000 / 120.000 Euros em bom estado de conservação. 

Os preços médios de arrendamento, apesar de existirem algumas oscilações em função do estado 

de conservação do imóvel e localização, de uma forma geral rondam aproximadamente os 

seguintes valores: 

• T2 – 250 Euros mensais; 

• T3 – Entre os 275 / 300 Euros mensais. 

Quanto às casas degradadas existem muitas no concelho e em caso de necessidade a angariação 

destas casas é relativamente fácil e imediata, os preços rondam os seguintes: 

• Casas para reconstrução – 10.000 / 17.000 Euros dependendo da dimensão e localização 

do imóvel; 

• T2 ou superior – 15.000 / 30.000 Euros. 

Tendências 

O mercado imobiliário do concelho deverá manter-se no mesmo cenário nos próximos 2 anos, 

no entanto, com o aumento previsto das taxas de juro para o acesso ao crédito habitação 
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resultante dos efeitos da pandemia Covid-19 e do aumento de inflação que se prevê. 

Por outro lado o surgimento de um novo fenómeno de migrações, poderá potenciar a procura, 

constituindo um fator de instabilidade e de incerteza sobre  a evolução do mercado. 

Figura 3 – Habitações degradadas – Freguesia de Castro Daire 

   

   

 

2.5.6 Habitação Social no Concelho de Castro Daire 

No que concerne à habitação social, os seus principais objetivos, passam pela solução dos 

problemas mais graves de carência habitacional, facilitando o acesso a uma habitação condigna 

por parte das famílias economicamente mais carenciadas. 

Neste sentido, o Município de Castro Daire, construiu, nas décadas de 70 e 80, alguns bairros de 

habitação social, todos eles na vila de Castro Daire:  

• Bairro das Casas Pré-fabricadas (Quinta da Regada);  

• Bairro das Eiras;  

• Bairro da Ferraria e  

• Bairro do Castelo.  
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No entanto, atualmente, apenas algumas habitações, do Bairro da Ferraria, são pertença do 

Município. 

De acordo com informação recente da Câmara Municipal de Castro Daire os fogos de habitação 

social do município são os seguintes: 

Quadro 21 – Habitação social do Concelho de Castro Daire – 2022 

Ord. Rua N.º Tipologia Ocupação 

1 Bairro da Ferraria Bloco 2 - 1.º Dt.º T2 Arrendado 

2 Bairro da Ferraria Bloco 3 - R/C T2 Arrendado 

3 Bairro da Ferraria Bloco 3 - 1.º Dt.º T2 Arrendado 

4 Bairro da Ferraria Bloco 2 - 1.º Esq.º T3 Arrendado 

5 Bairro da Ferraria Bloco 5 - 2.º Dt.º T3 Arrendado 

6 Bairro da Ferraria Bloco 2 - 2.º Esq.º T3 Vago 

7 Bairro da Ferraria Bloco 1 - 1.º Esq.º T3 Arrendado 

8 Bairro da Ferraria Bloco 3 - 1.º Esq.º T3 Arrendado 

9 Bairro da Ferraria Bloco 5 - 1.º Dt.º T3 Arrendado 

Fonte: Câmara Municipal de Castro Daire 

Figura 4 – Habitação Social do Concelho de - Castro Daire – Bairro da Ferraria 

 

 

A autarquia, através do Programa Municipal de Apoio à Melhoria Habitacional, presta apoio 

a famílias em situação de maior vulnerabilidade social, na beneficiação das suas habitações. Este 

programa destina-se à reparação e beneficiação das habitações, por forma a conferir melhoria 

das condições da habitação, a qualidade de vida dos residentes e a qualificação do espaço 

envolvente, dando assim, resposta a situações de degradação habitacional. 
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2.6 Equipamentos Sociais do Município 

A rede de serviços e equipamentos sociais do Município de Castro Daire pertence, na sua grande 

maioria, a entidades sem fins lucrativos, da rede solidária. 

Existem no Município de Castro Daire 10 entidades com estatuto de Instituição Particular de 

Solidariedade Social criadas com a finalidade de prestar apoio à comunidade a vários níveis. 

Do quadro seguinte constam as Instituições de Solidariedade Social (IPSS’s) que atuam na área 

do município, que se encontram registadas, com ou sem valências atribuídas. 

Quadro 22 – Instituições de Solidariedade Social (IPSS’s) registadas 

IPSS Registadas 
Ano de 

Registo 

Com 

atividade 

social 

Valências desenvolvidas 

Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 1982 X 

Creche 

Jardim de Infância 

Apoio Domiciliário 

Centro de Dia 

Lar de Idosos - Sebastião Vieira 

Lar de Idosos - S. Pedro 

ATL 

Lar Residencial 

Residência Autónoma 

Centro de Atividades Ocupacionais 

Cantina social 

Unidade de Cuidados Continuados 

Centro Social da Paróquia de Mões 1990 X 
Apoio Domiciliário 

Centro de Dia 

Centro Social Paroquial de Cujó 1991 Sem valências 

Centro Social Paroquial de Mamouros 1992 X Apoio Domiciliário 

Associação Solidariedade social da Relva 1993 Sem valências 

Associação Cultural e Social S. Joaninho 1993 X 
Apoio Domiciliário 

Estrutura Residencial para Idosos 

Associação S. Social das Lançadeiras de Picão 1995 Sem valências 

Centro Social e Paroquial de Lamelas 1999 X 
Apoio Domiciliário 

Centro de Dia 

Ciática - Centro de Bem Estar Social, CRL 1999 Sem valências 

Instituição de solidariedade Sta. Isabel 2000 X 

Lar de Idosos 

Apoio Domiciliário 

Cantina social 

Casa do Povo de Parada 2000 X 
Apoio Domiciliário 

Estrutura Residencial para Idosos 

Centro Social da Paróquia de Reriz 2003 X Apoio Domiciliário 

Associação Etnográfica e Social do 

Montemuro 2004 X 
Apoio Domiciliário 

ASSOCREL - Associaação de solidariedade 

Social, Cultural e Recreativa de Lamas 
2006 X 

Apoio Domiciliário 

Centro de Dia 

NIC - Núcleo de Intervenção Comunitária 2010 Sem valências 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Viseu/Conselho Local de Ação Social de Castro Daire 2018 
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Figura 5 – Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 
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3 Plano de Área de Regeneração Urbana de Castro 

Daire2 

No sentido de recuperar a atratividade do Concelho e dos seus centros urbanos, Castro Daire 

implementou diversos projetos de regeneração urbana nos principais aglomerados do território, 

que são sumariamente explicitados nos pontos seguintes. 

A Área de Reabilitação Urbana (ARU) apresenta uma área aproximada de 205 ha. abrangendo a 

parte mais antiga do aglomerado urbano da vila de Castro Daire. 

A delimitação da área de reabilitação urbana de Castro Daire teve em consideração um conjunto 

de critérios, que se passa a citar: 

• Culturais: correspondentes à preservação e qualificação do património cultural; 

• Urbanísticos e Morfológicos: consideram a época urbana do seu desenvolvimento ou 

transformação, as características morfológicas próprias e contemplam o património 

edificado, os espaços públicos e arruamentos; 

• Acessibilidade e Mobilidade: cujos objetivos são a adaptação do edificado e dos espaços 

públicos às condições de mobilidade e acessibilidade pedonal e viária, e a melhoria do 

estado de conservação dos arruamentos; 

• Funcionais: respeitantes às funções (equipamentos, serviços e comércios). Estes são 

determinantes para garantir a sua autossuficiência e a sua devida articulação com outros 

territórios; 

• Dinâmicos: relativos às dinâmicas sociais e económicas que podem determinar o 

desenvolvimento e influir na intensidade e velocidade do processo de reabilitação e de 

revitalização do lugar. 

Figura 6 – Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Castro Daire 

 

 
2 Extratos com base no Relatório “Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Castro Daire” – Junho 2016 
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Geograficamente com características planálticas o aglomerado de Castro Daire remonta à época 

romana, que marcou este território conforme se pode constatar pelos diversos vestígios 

arquitetónicos e arqueológicos que aqui se encontram.  

No que concerne ao edificado, evidenciam-se insígnias de um passado aristocrático, 

nomeadamente no século XVIII como a casa dos Fidalgos da Cerca e a Capela das Carrancas, as 

Casas brasonadas dos Aguilares e dos Mendonça e a Igreja Matriz de Castro Daire.  

A expansão urbana e a mudança do enquadramento económico da população em busca de 

melhores condições de vida, levou ao declínio das atividades do setor primário e secundário e a 

uma dependência maior do setor terciário que conduziu a desequilíbrios urbanos.  

Os constrangimentos verificados em Castro Daire são comuns à generalidade de outros centros 

urbanos, abandono e descaraterização do edificado associado ao despovoamento, deslocalização 

de serviços, declínio da atividade comercial, envelhecimento populacional, e uma certa 

acomodação dos empresários locais e dificuldade de acesso a meios que aumentem o 

empreendedorismo a competitividade, entre outros que interagem neste processo. 

O aglomerado assume características marcadamente urbanas com uma ocupação densa, com um 

predomínio da função habitacional face à função comercial e de serviços. Trata-se de uma área 

que apresenta alguns constrangimentos ao nível do edificado, não tanto associados à falta de 

alojamento, mas pela degradação das condições de solidez, segurança e salubridade de alguns 

imoveis, motivadas pelo seu abandono, mas também pelos custos associados à sua manutenção 

e reabilitação serem difíceis de comportar por parte dos proprietários.  

Esta última questão assume uma importância significativa dada a idade dos edifícios, 

considerando que o envelhecimento dos edifícios está associado em muitos casos à idade dos 

mesmos, verifica-se de facto que a degradação é mais visível nos edifícios mais antigos.  

Relativamente aos materiais utlizados na construção, em 2011, verificava-se a existência de 6% de 

edifícios com estrutura de paredes de adobe ou alvenaria de pedra solta e 2% estruturas de 

alvenaria sem placa principalmente os mais antigos, sendo que as construções mais recentes já 

possuem estruturas em betão armado (59%) e em alvenaria com placa (26%). 

Abaixo apresentam-se algumas imagens que exemplificam o estado de conservação do edificado 

no Concelho de Castro Daire: 
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Figura 7 – Estado de Conservação dos Edifícios 
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No domínio da revitalização urbana, a criação de instrumentos de planeamento que apoiem a 

gestão de áreas urbanas em estado de perda, empobrecimento e envelhecimento, são uma 

ferramenta inadiável para os municípios e para os cidadãos, nomeadamente na perspetiva da 

reabilitação física, reanimação sociocultural e da salvaguarda do património.  

No que respeita ao Património classificado identificam-se alguns exemplos na vila de Castro Daire, 

no que respeita ao seu aglomerado urbano salientam-se a Igreja Matriz de Castro Daire/Igreja de 

São Pedro, Casa da Cerca e Capela das Carrancas, Capela de São Sebastião e o Pelourinho de 

Castro Daire.  

A fundação da Igreja Matriz de Castro Daire, vulgo Igreja de São Pedro, remonta à época medieval 

dedicada a São Pedro e já foi alvo de diversas intervenções, está classificada como Imóvel de 

Interesse Público. 

Figura 8 – Igreja Matriz de Castro Daire 
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3.1 Estratégia de Reabilitação Urbana  

Objetivos Estratégicos 

Inerente aos critérios de delimitação da ARU e às intervenções estratégicas para esta área, 

encontra-se um conjunto de objetivos estratégicos e específicos que permitirão a implementação 

da estratégia de intervenção, nomeadamente: 

• Reabilitar o tecido urbano degradado e em degradação; 

• Valorizar o património edificado como fator de identidade e competitividade e 

potenciador do desenvolvimento turístico cultural; 

• Intervir e qualificar espaços urbanos e equipamentos de utilização coletiva potenciando 

novas dinâmicas urbanas; 

• Potenciar o desenvolvimento e a qualidade urbana; 

• Potenciar o equilíbrio entre a paisagem urbana e natural; 

• Diversificar e potenciar a imagem urbana de Castro Daire; 

• Modernizar as infraestruturas urbanas; 

• Promover a sustentabilidade ambiental, cultural, social e económica dos espaços urbanos; 

• Assegurar a integração funcional e a diversidade económica e sociocultural nos tecidos 

urbanos existentes; 

• Requalificar os espaços verdes, os espaços urbanos e os equipamentos de utilização 

coletiva; 

• Dinamizar a atividade cultural reabilitando equipamentos; 

• Promover a melhoria geral da mobilidade, nomeadamente através de uma melhor gestão 

da via pública, do estacionamento e dos demais espaços de circulação; 

• Promover a criação e a melhoria das acessibilidades para cidadãos com mobilidade 

• condicionada; 

• Fomentar a adoção de critérios de eficiência energética em edifícios públicos e privados; 

• Assegurar o princípio da sustentabilidade, garantindo que as intervenções assentam num 

modelo financeiramente equilibrado. 

Objetivos Específicos 

A ARU de Castro Daire contempla ainda outros objetivos mais específicos que permitirão a 

implementação da estratégia de intervenção, os quais se formulam seguidamente: 

MELHORIA DO SISTEMA URBANO 

• Promover a vivência dinâmica e de qualidade na vila; 

• Cerzir malha urbana mais recente com malha urbana antiga/núcleo histórico; 

• Promover a multifuncionalidade da área a reabilitar, privilegiando o uso habitacional, 

comercial e de serviços; 

• Aumentar as dinâmicas e vivências da área a reabilitar, bem como as condições de 

segurança da sua permanente utilização; 

• Intervir no edificado para melhoramento das acessibilidades. 
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REABILITAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DO PARQUE EDIFICADO EXISTENTE 

• Reabilitação do edificado com graus diversificados de intervenção; 

• Reforço da articulação e diálogo entre os espaços ocupados e os espaços livres, por forma 

a integrarem a volumetria e arquitetura dos edifícios existentes; 

• Reabilitação dos edifícios degradados e funcionalmente desadequados. 

QUALIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS E EQUIPAMENTOS DE UTILIZAÇÃO COLETIVA 

• Intervenção no espaço público tendo em vista um efeito multiplicador de influência na 

recuperação de edifícios no perímetro envolvente; 

• Introdução de mobiliário urbano adequado e/ou reposicionamento do existente; 

• Promover a sustentabilidade ambiental, cultural, social e económica dos espaços públicos 

urbanos. 

QUALIFICAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS, ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE 

• Potenciar as redes de telecomunicação; 

• Intervenção no construído para melhoramento das acessibilidades, preservando o valor 

patrimonial dos edifícios; 

• Promover a criação e a melhoria das acessibilidades para cidadãos com mobilidade 

condicionada; 

• Adaptação dos edifícios existentes e adequação dos novos às condições de mobilidade e 

acessibilidade; 

• Adaptação dos espaços públicos às condições de mobilidade e acessibilidade (com 

criação e redefinição de passeios, com rampas, e passadeiras sobre-elevadas); 

• Pavimentação com revestimentos adequados à acessibilidade de pessoas com 

mobilidade reduzida. 

ESTACIONAMENTO E CIRCULAÇÃO VIÁRIA 

• Criação e definição de bolsas de estacionamento distribuídas ao longo do aglomerado, 

para que o parqueamento automóvel cubra o território na sua totalidade tornando-o 

atrativo à fixação de população; 

• Sinalização horizontal e vertical; 

• Introdução de elementos que visem a segurança do tráfego, com prioridade à segurança 

nos percursos preferenciais da população; 

• Melhorar o acesso pedonal e permitir o acesso automóvel a todo o edificado. 

APOIO AOS PARTICULARES 

• Criação de um programa de apoio à reabilitação e ao arrendamento urbano; 

• Incentivar os privados à reabilitação do seu património, recorrendo à atribuição de 

benefícios fiscais, celeridade no processo administrativo e outros programas de apoio; 

• Promover a reocupação do edificado devoluto, através da adaptação a novas funções, 

dinamizando este mercado com programas de apoio ao arrendamento, atraindo novos 

públicos; 
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• Potenciar um maior dinamismo imobiliário que possa permitir a entrada de novos atores. 

POTENCIAR O DESENVOLVIMENTO DE OUTROS SEGMENTOS TURÍSTICOS 

• Afirmar os valores patrimoniais, materiais e simbólicos como fatores de identidade, 

diferenciação e competitividade urbana; 

• Aposta na produção de produtos regionais de qualidade; 

• Reforçar a divulgação e integração do património cultural e natural nos roteiros regionais, 

nacionais e internacionais. 
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4 Diagnóstico de Carências Habitacionais do Concelho 

de Castro Daire 

4.1 Resultados do Inquérito à população do Concelho de Castro 

Daire 

Do inquérito realizado às famílias do Concelho de Castro Daire foram referenciadas 85 famílias 

(190 pessoas) com carências habitacionais, sendo: 

• Almofala: 12 famílias (24 pessoas); 

• Cabril: 9 famílias (23 pessoas); 

• Castro Daire: 22 famílias (47 pessoas); 

• Cujó: 4 famílias (7 pessoas); 

• Gosende: 6 famílias (7 pessoas); 

• Mões: 3 famílias (4 pessoas); 

• Moledo: 7 famílias (15 pessoas); 

• Monteiras: 4 famílias (11 pessoas); 

• Pepim: 2 famílias (2 pessoas); 

• Pinheiro: 1 família (2 pessoas); 

• S. Joaninho: 1 família (21 pessoas); 

• União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos: 7 famílias (10 pessoas); 

• União de Freguesias de Parada de Ester e Ester: 7 famílias (17 pessoas). 

Gráfico 23 – Famílias com carências habitacionais – por freguesia 

 

Quanto ao levantamento das situações habitacionais indignas foram referenciadas 76 famílias 

(149 pessoas) em situação de insalubridade e insegurança, 3 famílias (11 pessoas) em situação 

de sobrelotação, 4 famílias (7 pessoas) em situação de inadequação e 2 famílias (3 pessoas) em 

situação de precariedade. 
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Gráfico 24 – Famílias com carências habitacionais – por situação indigna 

 

Quanto ao regime de ocupação foram referenciadas 37 famílias (54 pessoas) a residir em 

habitação própria, 22 famílias (61 pessoas) em habitação precária, 11 famílias (27 pessoas) a 

residir em casa de familiares, 6 famílias (11 pessoas) a morar por favor em casa de alguém, 8 

famílias (16 pessoas) em regime de arrendamento social e 1 família (1 pessoa) em regime de 

arrendamento 

Gráfico 25 – Famílias com carências habitacionais – regime de ocupação 
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Relativamente ao tipo de rendimentos das famílias inquiridas, a maioria (42 famílias) indica pensão 

ou reforma como rendimento principal do agregado, 22 famílias auferem Rendimento Social de 

Inserção (RSI), 13 famílias com outros rendimentos e 8 famílias auferem remuneração de trabalho 

dependente. 

Gráfico 26 – Famílias com carências habitacionais – tipo de rendimentos 
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As 8 famílias a residir em habitação social foram incluídas no Inquérito à população do Concelho 

de Castro Daire. 

 

4.2 Necessidades em termos de habitação para novas famílias 

Verifica-se um número significativo de famílias a viver em casa de familiares, face à incapacidade 
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Muitos destes casos, são novas famílias que não conseguem garantir a sua independência, pelo 

que se mantêm a viver em casa dos pais face à inexistência de oferta de habitação acessível. 

De acordo com os dados recolhidos, estima-se que cerca de um terço das novas famílias se 

encontre nessa situação. 

Gráfico 27 - Número de Casamentos celebrados no Concelho de Castro Daire 

 
             Fonte: INE; Casamentos 

No entanto o número de novas famílias constituídas, de acordo com os dados estatísticos 

disponíveis, nomeadamente jovens entre os 25 e 29 anos, apontam para números 

significativamente superiores, pelo que o valor a considerar deverá ser superior ao número de 

casamentos, sendo a nossa estimativa superior a 80 em termos anuais (aproximadamente +25% 

do que a média de casamentos realizados no Concelho). 

 

4.3 Novos residentes 

Novas atividades empresariais 

A escassez de mão de obra a nível do Concelho e, mesmo, a nível nacional, tem vindo a ser 

compensada por imigrantes de diversas regiões do globo, que procuram trabalho em Castro Daire 

e que apresentam cada vez maior interesse em trazer as suas famílias e fixar residência na região. 

Estão neste caso os trabalhadores das pedreiras (extração e transformação de granito, 

designadamente) que sendo de origem nacional, deslocam-se de outros Concelhos para trabalhar 

em Castro Daire, residindo em alojamentos tipo camarata, junto aos locais de trabalho. 

A oferta de soluções habitacionais estes imigrantes, nacionais e estrangeiros, é decisiva para o 

reagrupamento familiar de modo garantir o desenvolvimento económico e o rejuvenescimento 

da população, assim como uma diversidade cultural enriquecedora e a criação de novas dinâmicas 

sociais. 
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Funcionários em teletrabalho 

Os recentes incentivos à mobilidade dos funcionários públicos para o interior (em teletrabalho) 

constitui um elemento-chave em todo o processo de revitalização de vastas zonas do território 

nacional que vinham assistindo a um despovoamento progressivo muito preocupante. 

Será de esperar que estes trabalhadores escolham, na sua maioria, locais a que tenham ligações 

pessoais ou familiares. No entanto, a disponibilidade de infraestruturas, de vida comunitária e de 

boas redes de comunicações, serão fatores decisivos para a escolha de local de residência. 

Nesse contexto, Castro Daire poderá atrair novos residentes desde que consiga disponibilizar 

habitação, escolas, infraestruturas básicas e redes de comunicação adequadas às suas 

necessidades pessoais e profissionais. 

 

4.4 Áreas urbanas com necessidades de requalificação 

A Câmara Municipal elaborou diversos Planos de Regeneração Urbana para as Freguesias do 

Concelho de Castro Daire, tendo sido identificadas diversas necessidades de requalificação ao 

nível dos edifícios e das acessibilidades, assim como de equipamento urbano, que se encontram 

identificadas nos diversos projetos. 

 

4.5 Habitações privadas com necessidades de reabilitação 

A reabilitação de habitações pelos proprietários é um desígnio da Câmara Municipal de Castro 

Daire, definido no Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano. 

Nos últimos anos, apesar de um ligeiro decréscimo, tem vindo a ser cada vez mais verificada a 

tendência de recuperação e reabilitação do edificado a nível nacional, mas também a nível local. 

Espera-se que esta tendência se venha a reforçar, sendo previsível a realização de 5 a 10 obras de 

reabilitação, de maior ou menor dimensão, por ano. 

 

4.6 Outras necessidades de habitação não identificadas nos 

inquéritos 

As dinâmicas emergentes em termos de desenvolvimento económico do Concelho apontam para 

um reforço das atividades de serviços como a logística e o comércio. No entanto tem-se verificado 

um aumento da atividade industrial e agrícola, que têm vindo a empregar um número crescente 

de pessoas, nomeadamente de residentes noutros concelhos. 

A resposta em termos de infraestruturas, nomeadamente de habitação, será determinante para a 

atratividade do Concelho, podendo servir de base à instalação de atividades com necessidades 

de mão de obra e sem condicionantes de localização, como por exemplo os serviços baseados 

em tecnologias de informação. 
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De acordo com a análise efetuada, existem neste momento cerca de 50 indivíduos que já mantêm 

uma ligação de trabalho estável com empresas do Concelho e que não têm acesso a habitação 

condigna a custo adequado ficando limitados a habitação que é fornecida pela empresa. 

Figura 9 – Habitação de funcionários da indústria extrativa e transformadora 

 

Estes funcionários normalmente residem em concelhos das regiões Norte e Centro, alguns a 

distância considerável, pelo que ficam alojados em Castro Daire durante a semana e visitam a 

família aos fins de semana. 

A previsão é que este número possa aumentar significativamente nos próximos anos, 

designadamente devido ao crescimento industrial e ao investimento em construção e obras 

públicas, designadamente em resultado do Plano de Recuperação e Resiliência. 

Atualmente muitos dos trabalhadores destas indústrias, residentes nos concelhos próximos estão 

alojados em habitações abarracadas em condições precárias em termos de conforto térmico, 

pavimentos, instalações elétricas e de saneamento e infiltrações, alguns encontram-se em 

situação de sobrelotação com vários indivíduos a residir numa única habitação. 
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5 Estimativas de necessidades de habitação 

De acordo com os levantamentos através do inquérito realizado e outras fontes de informação 

disponibilizadas pela Câmara Municipal de Castro Daire, foram definidas soluções para os casos 

identificados de carência habitacional identificados pela equipa de projeto (nomeadamente os 

resultados do inquérito realizado) e pela Câmara Municipal de Castro Daire. 

No âmbito da Estratégia de Habitação a Implementar foram ainda quantificadas as necessidades 

emergentes que o concelho enfrenta e para os quais se torna indispensável garantir respostas 

sociais que o mercado atual não fornece, nomeadamente em termos de arrendamento. 

5.1 Famílias em carência habitacional 

De acordo com o inquérito e informação recolhida pela equipa junto da Câmara Municipal de 

Castro Daire e de outras fontes de informação, foram apuradas, no total, 98 famílias a residir em 

situação de carência habitacional, conforme quadro abaixo: 

Quadro 23 – Famílias em carência habitacional 
DIAGNÓSTICO (Art.º 2.º n.º 2 a)) Pessoas a 

abranger 

pelo AC 
Origem 

(designação do núcleo, bairro, frações 

dispersas, ...) 

Condição habitacional 

indigna 

(art.º 5.º) 

Situações específicas 

(art.º 10.º, 11.º e 12.º) 

Famílias Pessoas 

98 256 115 

Almofala Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 8 20 20 

Beneficiários diretos - Cabril Inadequação Nenhuma situação 1 2 0 

Cabril Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 13 13 

Beneficiários diretos - Cabril Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 3 5 0 

Cabril Sobrelotação Nenhuma situação 1 3 3 

Castro Daire Inadequação Nenhuma situação 1 2 2 

Castro Daire Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 13 32 32 

Beneficiários - diretos - Castro Daire Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 4 0 

Cujó Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 3 5 5 

Beneficiários diretos - Cujó Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 2 0 

Gosende Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 2 3 3 

Beneficiários diretos - Gosende Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 1 0 

Mões Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 2 2 

Beneficiários diretos - Mões Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 2 2 0 

Moledo Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 3 6 6 

Beneficiários diretos - Moledo Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 9 0 

Monteiras Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 11 11 

Beneficiários direitos - Pepim Inadequação Nenhuma situação 1 1 0 

Beneficiários direitos - Pepim Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 1 0 

Pinheiro Precariedade Nenhuma situação 1 2 2 

S. Joaninho Sobrelotação Nenhuma situação 1 1 1 

União de Freguesias de Mamouros, Alva 

e Ribolhos 

Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 3 3 

Beneficiários diretos - União de 

Freguesias de Mamouros, Alva e 

Ribolhos 

Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 5 0 

Beneficiários diretos - União de 

Freguesias de Parada de Ester e Ester 

Inadequação Nenhuma situação 1 2 0 

União de Freguesias de Parada de Ester 

e Ester 

Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 3 5 5 

Beneficiários diretos - União de 

Freguesias de Parada de Ester e Ester 

Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 2 0 

União de Freguesias de Parada de Ester 

e Ester 

Sobrelotação Nenhuma situação 1 7 7 

Moledo (trabalhadores das pedreiras) Insalubridade e insegurança Precariedade 30 105 0 
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De seguida apresentam-se os dados do quadro acima em maior detalhe: 

5.1.1 Famílias em habitações insalubres 

Do levantamento efetuado, foram identificadas 60 famílias (131 pessoas) a residir em habitações 

insalubres conforme quadro seguinte: 

Quadro 24 – Famílias em habitações insalubres 

Insalubridade e Insegurança Famílias Pessoas 

A morar em casa de familiares 9 22 

Almofala 2 8 

Cabril 2 6 

Cujó 1 1 

Gosende 2 3 

Moledo 2 4 

A morar por favor em casa de alguém 12 31 

Almofala 1 2 

Castro Daire 5 16 

Cujó 1 1 

Monteiras 4 11 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester 1 1 

Habitação precária 13 31 

Almofala 5 10 

Cabril 2 7 

Cujó 1 3 

Mões 1 2 

Moledo 1 2 

União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 1 3 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester 2 4 

Habitação Própria 18 31 

Cabril 3 5 

Castro Daire 1 4 

Cujó 1 2 

Gosende 1 1 

Mões 2 2 

Moledo 4 9 

Pepim 1 1 

União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 4 5 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester 1 2 

Habitação Social 8 16 

Castro Daire 8 16 

Total 60 131 
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5.1.2 Famílias em habitações sobrelotadas 

Foram identificadas, através do inquérito realizado, 3 famílias (11 pessoas) em situação de 

sobrelotação conforme quadro seguinte: 

Quadro 25 – Famílias em habitações sobrelotadas 

Sobrelotação Famílias Pessoas 

A morar por favor em casa de alguém 1 1 

S. Joaninho 1 1 

Habitação precária 2 10 

Cabril 1 3 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester 1 7 

Total 3 11 

 

5.1.3 Famílias em situação de inadequação 

Quanto às situações de inadequação foram referenciadas 4 famílias, 7 pessoas, ambas com um 

dos elementos com mobilidade reduzida onde as habitações necessitam de adaptações 

necessárias a condição, destas, 1 família encontra-se a residir em habitação precária e 3 em 

habitação própria. 

Quadro 26 – Famílias em situação de inadequação 

Inadequação Famílias Pessoas 

Habitação precária 1 2 

Castro Daire 1 2 

Habitação Própria 3 5 

Cabril 1 2 

Pepim 1 1 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester 1 2 

Total 4 7 

 

5.1.4 Famílias em situação de precariedade 

Foi referida apenas 1 família (2 pessoas) a residir numa edificação devoluta em alojamento não 

convencional, em regime de habitação precária na Freguesia de Castro Daire. 

 

5.1.5 Trabalhadores migrantes 

Foram identificados 30 trabalhadores migrantes, com emprego estável em Moledo, que habitam 

em condições precárias que não permitem o reagrupamento familiar. 
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6 Análise SWOT 

A análise SWOT tem o papel importante de analisar e acompanhar o planeamento estratégico do 

Concelho de Castro Daire, esta ferramenta faz parte da definição de objetivos estratégicos e 

através da mesma é possível verificar que ações têm sido realizadas pelo município e o seu 

resultado. 

Quadro 27 – Análise SWOT (análise interna) 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

População 

▪ A qualidade da água e as Termas do Carvalhal; 

▪ Qualidade e bem-estar ligado a natureza; 

▪ Gastronomia castrense; 

▪ A Serra oferece condições ideias para amantes da 

natureza (caminhadas, retiros, alojamento rural), 

assim como para desportos de montanha e rio; 

▪ Capacidade de atrair públicos da região; 

▪ Rio Paiva – praias naturais, pesca desportiva e 

atividades radicais em águas bravas; 

▪ Fauna e flora local. 

▪ Reduzida densidade populacional; 

▪ Decréscimo significativo de habitantes ao longo das 

últimas décadas; 

▪ Estrutura etária muito envelhecida; 

▪ Saldo natural fortemente negativo; 

▪ Migração das pessoas mais jovens e qualificadas para 

centros urbanos de maior dimensão; 

▪ Reduzida oferta de emprego qualificado no concelho; 

▪ Isolamento da população idosa. 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Economia e sociedade 

▪ Acesso por Autoestrada; 

▪ Desenvolvimento do setor logístico e de serviços; 

▪ Oferta hoteleira e de turismo; 

▪ Dinamismo do comércio no centro urbano; 

▪ Produtos endógenos de qualidade; 

▪ Natureza preservada e com imagem positiva do 

ponto de vista turístico e ambiental; 

▪ Ranchos folclóricos existentes, dois deles federados, 

bandas Filarmónicas, grupos de cantares, entre 

outros contribuem para o reviver de tradições. 

▪ Tecido empresarial com necessidade de investimento e 

modernização; 

▪ Desarticulação e fragmentação da oferta turística; 

▪ Escassez de oferta de trabalho; 

▪ Excessiva concentração da atividade cultural na sede do 

Concelho;  

▪ Pouca oferta de animação turística. 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Habitação e Urbanismo 

▪ Número significativo de residências secundárias; 

▪ Razoável conservação do edificado e bom nível de 

condições sanitárias dos alojamentos; 

▪ Património histórico, arquitetónico e arqueológico; 

▪ Enquadramento Paisagístico de qualidade; 

▪ Quantidade, qualidade e diversidade dos 

equipamentos desportivos e culturais. 

▪ Igreja da Ermida, Monumento Nacional, datado da 

2.ª metade do século XII, que sendo românico 

poderá propiciar a integração na Rota do Românico. 

▪ Centros urbanos com necessidade de reabilitação; 

▪ Baixo dinamismo da construção; 

▪ Escassez de oferta no mercado de habitações com 

condições de habitabilidade para arrendamento ou para 

venda; 

▪ Degradação de alguns edifícios com reflexo na 

qualidade e imagem urbana. 
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Quadro 28 - Análise SWOT (análise externa) 

Oportunidades Ameaças 

Desenvolvimento tecnológico e alterações sociais 

▪ Crescimento do sector de serviços e do teletrabalho 

nas regiões do interior; 

▪ Novas tecnologias (teletrabalho, acesso internet, Rede 

5G); 

▪ Alterações socioculturais; 

▪ Programa de deslocalização dos funcionários públicos; 

▪ Disponibilidade das novas gerações para se fixarem no 

interior; 

▪ Potencial de desenvolvimento turístico. 

▪ Escassez de recursos humanos; 

▪ Dinamismo empresarial insuficiente; 

▪ Reduzido poder económico per capita. 

 

Oportunidades Ameaças 

Atratividade e Desenvolvimento Regional 

▪ Captação e fixação dos alunos para frequência de 

formação profissional no concelho; 

▪ Recursos naturais, arqueológicos e arquitetónicos de 

cariz turístico com potencial; 

▪ Desenvolvimento do turismo de natureza e 

termalismo; 

▪ Reforço de instrumentos de apoio à preservação e 

melhoria das condições ambientais 

▪ Aplicação de boas práticas de reabilitação urbana; 

▪ Castro Daire tem património a alavancar no âmbito de 

Turismo de Natureza, como é o caso dos percursos 

pedestres e de subidas épicas (BTT). 

▪ Dificuldade de fixação e atração de recursos 

humanos qualificados; 

▪ Aumento da população com mais de 65 anos; 

▪ Decréscimo da população com menos de 20 anos; 

▪ Debilidades económicas nacionais e internacionais. 

Oportunidades Ameaças 

Meios de Financiamento 

▪ Programa 1º Direito; 

▪ Plano de Recuperação e Resiliência com atribuição de 

verbas significativas para a habitação; 

▪ Existência de novas possibilidades de financiamento 

de ações, designadamente no âmbito da inovação 

social e do empreendedorismo. 

▪ Insuficiência de recursos financeiros da Câmara 

Municipal de Castro Daire face à dimensão dos 

desafios. 
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7 Implementação da Estratégia 

7.1 Introdução 

A globalização e crescente competição entre os territórios, sejam cidades, regiões ou países, assim 

como uma maior e melhor informação disponível e um nível de exigência cada vez mais apurado 

dos diferentes públicos colocam novos desafios e, também, novas oportunidades às quais é 

necessário dar uma resposta adequada e compreensiva. 

Os territórios necessitam de, periodicamente, desenvolver um processo de reforma estrutural do 

ponto de vista social, económico e cultural, com implicações sobre todas as atividades e 

investimentos concelhios, intermunicipais e regionais, de modo a promover a sua atratividade, 

diferenciação e competitividade económica e social de forma a garantir as melhores condições 

de vida para os seus cidadãos, a sustentabilidade das políticas públicas, assim como do emprego 

e da criação de riqueza. 

Figura 10 – Implementação da estratégia 

 

A concretização desse processo terá de se basear num conjunto de atitudes, ações e 

investimentos que permitam o seu reposicionamento, de forma integrada e harmoniosa, 

contribuindo para a valorização das suas gentes, preservando os seus valores e a sua qualidade 

de vida. 

O potencial da cidade/território aumentar a sua atratividade depende de ativos intangíveis que 

devem ser controlados e geridos de modo a maximizar os seus impactos. Um dos modelos mais 

interessantes integra os conceitos, as competências e as conexões (3 C’s) como elementos 

fundamentais da atratividade territorial. 

A Estratégia Local de Habitação deve ser, assim, considerada como um instrumento 

programático de caráter estratégico e de âmbito municipal, que deve estar articulado com o 
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Plano Diretor Municipal e restantes instrumentos de gestão territorial, com as estratégias 

aprovadas ou previstas para as Áreas de Reabilitação Urbana e com os demais planos territoriais 

ou especiais de desenvolvimento, sustentabilidade e atratividade do Município. 

Importa, assim, estruturar um quadro coerente de ações e medidas que sustentem a 

realização desta estratégia, a médio e longo prazo, onde os diversos agentes económicos e 

sociais, quer de natureza pública, quer privada, se reconheçam enquanto participantes 

ativos. 

 

7.2 Enquadramento global da Estratégia Local de Habitação 

7.2.1 Enquadramento global da Estratégia Local de Habitação 

A Assembleia da República aprovou em 2019 a Lei de Bases da Habitação que define que “Todos 

têm direito à habitação, para si e para a sua família, independentemente da ascendência ou 

origem étnica, sexo, língua, território de origem, nacionalidade, religião, crença, convicções 

políticas ou ideológicas, instrução, situação económica, género, orientação sexual, idade, 

deficiência ou condição de saúde.” 

Nesse âmbito, define que o Estado é o garante do direito à habitação, devendo programar e 

executar uma política de habitação integrada nos instrumentos de gestão territorial devendo as 

políticas públicas seguir os seguintes princípios: 

a) Universalidade do direito a uma habitação condigna para todos os indivíduos e suas 

famílias; 

b) Igualdade de oportunidades e coesão territorial, com medidas de discriminação positiva 

quando necessárias; 

c) Sustentabilidade social, económica e ambiental, promovendo a melhor utilização e 

reutilização dos recursos disponíveis; 

d) Descentralização administrativa, subsidiariedade e cooperação, reforçando uma 

abordagem de proximidade; 

e) Transparência dos procedimentos públicos; 

f) Participação dos cidadãos e apoio das iniciativas das comunidades locais e das 

populações. 

O Governo de Portugal através do IHRU criou um programa de apoio à efetivação de uma política 

de habitação (o 1.º Direito) que, de uma forma descentralizada, promove a definição de 

estratégias locais e planos de ação visando a resolução das situações de carência habitacional que 

se verificam no território nacional. 

Este programa constitui uma oportunidade e um desafio para os municípios responderem aos 

problemas e dificuldades que se verificam no âmbito da habitação ao nível do concelho, mas 

também incentiva a criação de respostas para a requalificação do tecido residencial e urbano e, 

em particular, para as estratégias de desenvolvimento económico, cultural e social a implementar 

nos próximos anos. Numa fase de grande transformação do trabalho e de evolução tecnológica, 
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assim como de novos estilos de vida, verifica-se um significativo aumento das migrações 

(temporárias ou mais prolongadas). Sendo a Região Centro uma das regiões em que se prevê um 

saldo muito positivo em termos de crescimento da população residente durante a presente 

década, as estratégias de atração, nomeadamente através da oferta de condições de vida de 

qualidade, serão decisivas para o processo de afirmação das cidades nos próximos anos. 

No caso específico do Concelho de Castro Daire em que se tem vindo a verificar um esvaziamento 

dos centros urbanos e uma diminuição da população, este Programa permite desenvolver com 

maior rapidez e eficácia as políticas de atratividade de pessoas e empresas, de renovação dos 

núcleos histórico e de reforço da centralidade da cidade na região. 

 

7.3 Ambição e Objetivos 

A habitação é uma das necessidades básicas da vida humana.  

Todos devem ter uma casa de boa qualidade em que se possam permitir viver.  Uma habitação 

de boa qualidade e acessível contribui para a saúde física e mental no geral e também para 

comunidades mais fortes e que beneficiam todos os que nelas vivem. 

A Estratégia Local de Habitação do Concelho de Castro Daire define a direção estratégica do 

parque habitacional do Concelho de forma a lidar com as necessidades da procura e também da 

oferta, permite-nos também definir prioridades e objetivos claros sobre como lidar com as 

principais questões/dificuldades habitacionais que afetam a população do Concelho de Castro 

Daire. 

O desenvolvimento desta estratégia só é possível através do envolvimento de parceiros chave, 

nomeadamente: 

• Câmara Municipal de Castro Daire 

• Estado - IHRU 

• Juntas de Freguesia 

• IPSS’s 

• Atores empresariais, sociais e culturais 

• Investidores 

• Proprietários 

• Residentes 

A Estratégia é apoiada por um plano de ação / execução que estabelece como as prioridades e 

os objetivos devem ser alcançados e o seu progresso será monitorizado pela Câmara Municipal 

de Castro Daire. 

Considerando os recentes investimentos e a perspetiva de aumento eminente do número de 

trabalhadores no Concelho, os mesmos representam verdadeiros desafios ao sector da habitação 

uma vez que a falta de habitação contribui para a dificuldade de atração e retenção dos mais 

jovens e das suas competências no Concelho de Castro Daire com consequências em todos os 

sectores, incluindo o público. 
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O Município de Castro Daire, com características marcadamente rurais, apresenta inegáveis 

potencialidades turísticas, quer naturais, quer culturais, capazes de potenciar o seu 

desenvolvimento, como são exemplo as belíssimas paisagens, que deslumbram, não só os 

naturais como também não deixam indiferente quem nos visita. Dividido entre o rio e a serra, vai 

apresentando cenários distintos à medida que a altitude vai aumentado. 

De seguida, descrevem-se em maior detalhe os Projetos de investimento e infraestruturas com 

maior relevância para a estratégia de captação e retenção de residentes para o Concelho de 

Castro Daire. 

Serra de Montemuro 

A Serra do Montemuro, integrada na Rede Natura 2000, é igualmente uma das zonas do concelho 

que merece atenção especial. Obviamente, é na serra que se registam as maiores altitudes, sendo 

o ponto culminante a 1.381 metros de altitude.  

Além de constituir um miradouro natural, possui cursos de água que formam cascatas de rara 

beleza. No cume da serra foram implantados cinco parques eólicos que, em perfeita harmonia 

com a envolvente, vieram animar a serra, um local cuja riqueza natural merece ser conhecida e 

preservada.  

O Montemuro possui uma flora e fauna diversificadas, esta última muito atrativa para os amantes 

da caça, existindo atualmente, vários levantamentos exaustivos desta riqueza natural. Tendo a 

Serra do Montemuro como pano de fundo e uma forte vontade de preservação das tradições de 

um povo, as aldeias de Campo Benfeito e Mezio, foram classificadas com a marca “Aldeias de 

Portugal”.  

A classificação atribuída veio valorizar o meio rural e impulsionar a sua promoção turística.  

Rio Paiva 

Um outro recurso natural que o concelho dispõe é o Rio Paiva, que também integra a Rede Natura 

2000. Este rio está considerado como um dos menos poluídos da Europa. Desde sempre constituiu 

um elemento fundamental na economia do concelho, propiciando a fixação de população, junto 

às suas margens.  

Além de constituir um recurso importante para a gastronomia do concelho, de que são exemplo 

as Trutas do Paiva, o seu curso proporciona a prática da pesca desportiva e de desportos radicais 

e de aventura, existindo no concelho uma empresa de desportos radicais que tem vindo a explorar 

esta vertente e este rio está considerado como um dos melhores para a prática de rafting, tanto 

a nível nacional como internacional.  

Termas do Carvalhal 

Na localidade das Termas do Carvalhal, União de freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos, a 

menos de cem metros de um nó da A24 e a cerca de 50m da Nacional 2, situa-se a estância termal 

revelando-se o local ideal para cuidar da saúde e usufruir de momentos de pura descontração e 

bem estar.  

As termas consideradas como o ex-libris do concelho, são responsáveis por consideráveis fluxos 

de turismo ao concelho, nomeadamente ao nível do turismo sénior.  

Praias Fluviais 
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De registar também as potencialidades para praias fluviais e zonas de recreio e lazer, salientando 

a existência, da praia fluvial em Folgosa e das zonas de recreio e lazer em Cabril (Infraestruturas 

para a prática de aventura e desporto no rio), Parada de Ester, Cabaços em Reriz, Pego, Portela, e 

o Poço dos Abades, não obstante a procura de outros locais, ao longo do seu curso.  

Salienta-se que, atualmente, já existem também alguns estudos referentes à fauna e flora do Rio 

Paiva.  

Cycling'Portugal Montemuro e Paiva 

O Centro Cycling'Portugal Montemuro e Paiva é uma nova valência, com grandes potencialidades, 

que são uma mais-valia na atração de praticantes de BTT.  

Pombeira Adventure Park 

Para além deste centro, estão a ser finalizadas as obras de implementação do Pombeira Adventure 

Park, um parque de aventura e desporto radical, que consiste num projeto inovador na área do 

Turismo de Natureza e Aventura.  

Projeto de marcação e dinamização do Caminho Português Interior de Santiago 

Tendo em conta o protagonismo readquirido pelos “Caminhos de Santiago”, nas últimas décadas, 

o município de Castro Daire, em parceria com mais sete municípios, pôs em prática o projeto de 

marcação e dinamização do Caminho Português Interior de Santiago, que está classificado como 

Rota Cultural Europeia, visando a promoção/divulgação do património histórico e natural 

existente nesta região.  

Para apoio dos peregrinos, adaptou-se a antiga escola primária de Ribolhos para Albergue e, 

atualmente, existe outra infraestrutura de apoio aos peregrinos, o Albergue de Moura Morta. Os 

espaços museológicos existentes apresentam características e formas de vida do povo castrense.  

O Museu Municipal de Castro Daire 

O Museu Municipal de Castro Daire localiza-se no centro urbano da vila de Castro Daire, num dos 

edifícios mais emblemáticos da sua história, conhecido como a Casa da Cerca, um imóvel Barroco 

do século XVIII. Inaugurado em 1993, este Museu tem como objetivo preservar e divulgar o 

património histórico e cultural do concelho.  

A sua coleção está dividida em quatro grandes temas: Arqueologia; Alfaia Agrícola; Artes 

tradicionais e Tipografia Tradicional (esta formada por artefactos procedentes da primeira 

tipografia que existiu no concelho de Castro Daire, fundada no século XIX, onde se imprimiam os 

jornais castrenses, entre outros documentos.  

Os objetos etnográficos (Cestaria; Tamancaria; Latoaria; Campainhas e Chocalhos; Ciclo do linho; 

Burel; Olaria e Vestuário Tradicional) encontram no Museu um espaço privilegiado para a sua 

conservação e divulgação.  

São testemunhos de uma vivência rural do concelho que assentava numa organização económica 

baseada na agricultura e na criação de gado. 

Centro de Interpretação e Informação do Montemuro e Paiva (CIIMP) 

O Centro de Interpretação e Informação do Montemuro e Paiva (CIIMP) é uma estrutura do 

Município de Castro Daire, instalado no Solar dos Mendonças, edifício do séc. XVIII que se situa 
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em pleno centro da vila de Castro Daire e pretende dar a conhecer um vasto território delimitado 

pela Serra do Montemuro e o Rio Paiva.  

Aliando tecnologia e conteúdo científico, procura-se neste espaço transmitir de forma 

pedagógica e sensorial as grandes potencialidades ambientais, naturais, culturais e turísticas. 

Pretende ser um ponto de partida e de conquista, criar curiosidade, apetite em conhecer, em 

viajar, em percorrer… este território mágico!  

O centro tem com principais objetivos: 

• Promover e divulgar dois recursos naturais: a Serra do Montemuro e o Rio Paiva; 

• Sensibilizar os visitantes e população local para a preservação destes recursos; 

• Estimular o interesse para o conhecimento do Território; 

• Divulgar a fauna e a flora do Paiva e Montemuro; 

• Suscitar o interesse pela Cultura, gente e tradições ligadas ao rio e à serra.  

O centro está dividido em 6 salas (receção, percursos pedestres, a História e o Homem, O Rio 

Paiva e Serra do Montemuro).  

Percursos pedestres 

No que concerne aos percursos pedestres, o Município disponibiliza os seguintes:  

• PR1 – Trilho dos Moinhos (Parada de Ester);  

• PR2 – Percurso das Minas (Cabril);  

• PR3 – Trilho dos Carvalhos (Gosende);  

• PR4 - Trilho dos Lameiros (Moura Morta);  

• PR5 – Trilho do Paiva (Reriz);  

• PR6 – Trilho do Varosa (Almofala);  

• PR7 – Trilho das Levadas (Granja);  

• PR8 – Trilho da Pombeira (Lamelas);  

• PR9 –Trilho da Azenha (Moledo).  

 

Vi(r)ver Castro Daire 

Com o objetivo de promover e dinamizar estes percursos, o Município de Castro Daire, organizou 

a 1ª edição do “Vi(r)ver Castro Daire”, em 2021, com a finalidade de divulgar e promover os trilhos 

e a natureza que os compreende.  

O concelho de Castro Daire encerra, também, uma grande riqueza cultural. Desde usos e 

costumes, tradições, folclore, artesanato, gastronomia, casas brasonadas, museus e monumentos. 

 

 Hotel & Spa Solar dos Aguilares 

Com um investimento estimado de cerca de 3.500.000,00€ o Projeto visa a requalificação do Solar 

dos Aguilares e disponibilizará 24 quartos e 8 suites, num total de 40 camas, SPA e 

estacionamento privativo, e, ainda, um conjunto vasto de serviços de elevada qualidade. 

A sua entrada em funcionamento irá representar um contributo extremamente positivo na criação 

de postos de trabalho diretos e indiretos, e trata-se de um investimento fundamental para a 

dinâmica económica da Vila de Castro Daire. 



Estratégia Local de Habitação de Castro Daire 

Página 67 de 84 

 

Miradouros 

Encontram-se com frequência miradouros, onde atualmente também se encontram instalados 

vários baloiços, que além de constituírem pontos de observação por excelência, são também 

ótimos locais de repouso e “reflexão”. A excelência ambiental constitui, portanto, uma mais-valia 

intrínseca do concelho. 

 

7.1 Posicionamento a alcançar 

O Concelho de Castro Daire pretende com a implementação da Estratégia Local de Habitação 

reforçar e renovar a sua relevância a nível regional e aumentar a capacidade de atração de novos 

residentes, nomeadamente para o seu centro histórico, e de investimento criador de dinâmicas 

de emprego, criatividade, tecnologia e competitividade. 

Figura 11 - Posicionamento - Concelho de Castro Daire 

 

A Estratégia Local de Habitação do Concelho de Castro Daire expõe a visão e planos para a 

habitação no concelho para os próximos 6 anos, e terá como conceito base:  

“Castro Daire: O território de aventura e energia saudáveis” 

A Visão definida para esta Estratégia Local de Habitação é: 

“Ser um concelho que apoia o crescimento económico e estimula o investimento de forma a 

expandir, melhorar e diversificar a oferta de habitação em Castro Daire, com áreas residenciais de 

qualidade que possibilitem a fixação e o crescimento da população” 

É ambição do município que Castro Daire a disponibilização de alojamentos adequados e de 

qualidade, para todos os residentes, com base numa situação económica dinâmica e próspera, 
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rerenção de 
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Criatividade, 
inovação e  
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oferecendo segurança, promovendo a saúde e o bem estar e reduzindo o seu impacto no 

ambiente.  

E a Missão: 

“Promover um mercado de habitação que satisfaça as diversas necessidades em constante 

mudança da população do concelho permitindo a disponibilidade de habitação de forma 

sustentável para todos os níveis de rendimento “ 

Tanto a visão como a missão desta estratégia assentam nos valores:  

• Qualidade; 

• Dedicação; 

• Sustentabilidade ambiental; 

• Inclusão; 

• Responsabilização e 

• Inovação. 

Embora a estratégia seja flexível e adaptável, permanecerá centrada nas 4 prioridades-chave, mas 

será regularmente revista para permitir responder a um ambiente em constante mudança. 

Os objetivos estratégicos refletem o papel central do Concelho em relação à oferta, necessidade 

e procura de habitação em termos de: 

• Quantidade – Conseguir o número ideal de habitações de forma a conseguir responder 

a procura; 

• Qualidade – Aumento contínuo da qualidade do parque habitacional atual; 

• Pessoas/ Comunidades – Conectar os residentes / comunidades com a oferta melhorada 

e acesso a habitação adequada. 

Objetivos Estratégicos 

Nesse contexto, foram definidos os objetivos estratégicos seguintes: 

• O1. Aumentar a qualidade da habitação para todos os residentes; 

• O2. Melhorar a eficiência energética, reduzir as emissões de carbono; 

• O3. Aumentar a oferta de habitações sociais e de renda acessível no Concelho de Castro 

Daire de forma a satisfazer as necessidades habitacionais; 

• O4. Assegurar que a oferta habitacional proporciona benefícios para a comunidade em 

geral; 

• O5. Utilizar da melhor forma as casas existentes e bens; 

• O6. Melhorar o apoio e ajudar a prevenir o fenómeno dos sem-abrigo / migrantes – 

comunidades ciganas; 

• O7. Fornecer uma gama de serviços de aconselhamento em matéria de habitação para 

permitir uma intervenção precoce e prevenção; 

• O8. Providenciar apoio aos residentes para que possam viver de forma independente 

durante o máximo de tempo possível nas suas próprias casas e comunidades. 
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7.2 Parceria para a implementação 

A implementação da Estratégia Local de Habitação deve ser um processo de envolvimento 

comunitário, integrando todos os atores públicos e privados que intervêm no território, numa 

perspetiva de complementaridade e de sinergia. 

Devem integrar esta parceria as seguintes entidades e segmentos: 

▪ Câmara Municipal de Castro Daire; 

▪ Estado – IHRU; 

▪ Juntas de Freguesia; 

▪ IPSS’s; 

▪ Atores empresariais, sociais e culturais; 

▪ Investidores; 

▪ Proprietários; 

▪ Residentes. 

 

7.3 Modelo Estratégico 

A estratégia a implementar deve ser estruturada em eixos de atuação que compreendam não só 

os aspetos sociais, mas também do mercado, abrindo espaço à intervenção dos proprietários e 

dos investidores e alargando a esfera de influência a toda a comunidade, incluindo os aspetos 

sociais, económicos e culturais que contribuem para a afirmação, identidade e satisfação das 

necessidades de toda a população.  

O modelo estratégico compreende quatro áreas estratégicas de intervenção, de acordo com os 

promotores e a orientação mais social ou para o mercado. 

Figura 12 – Modelo Estratégico 
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1. Entidades Públicas x Social 

Resposta abrangente às carências habitacionais das populações mais desfavorecidas: 

• Realojamento das famílias com carências habitacionais e financeiras com renda apoiada 

ou acessível; 

• Arrendamento de frações ocupadas por famílias de baixo rendimento para 

subarrendamentos; 

• Requalificação de fogos de habitação social da Câmara Municipal de Castro Daire com 

problemas de insalubridade. 

 

2. Privados x Social 

Promover a reabilitação do parque habitacional nas áreas urbanas degradadas: 

• Arrendamento de fogos recuperados ou reconstruídos para subarrendamento apoiado; 

• Requalificação pelos proprietários de habitações arrendadas a famílias carenciadas ou 

para colocação no mercado a renda acessível. 

 

3. Entidades Públicas x Mercado 

Atrair e fixar residentes nos núcleos urbanos da cidade e das aldeias: 

• Aquisição de fogos pela Câmara Municipal de e pelas Juntas de Freguesia para 

reabilitação e arrendamento apoiado ou acessível; 

• Reabilitação de fogos e edifícios devolutos, degradados e em ruína para habitação 

de renda acessível. 

 

4. Privados x Mercado 

Animar e recuperar a centralidade dos núcleos históricos: 

• Aquisição e recuperação do edificado por novos residentes nos núcleos históricos; 

• Requalificação do espaço urbano; 

• Atrair novas atividades económicas e culturais para os centros urbanos. 
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8 Política de Habitação da Câmara Municipal de Castro 

Daire 

Atenta à realidade social do concelho, a Câmara Municipal tem implementado um leque de 

projetos, nomeadamente: Cartão “Viver Mais”; Rede Social; Programa de Apoio à Melhoria 

Habitacional; Programa de Apoio à Natalidade/Adoção; Gabinete de Apoio ao Idoso; Gabinete de 

Apoio ao Emigrante; Cartão Jovem Municipal; Loja Social bem como a promoção do 

envelhecimento ativo, através da implementação da Universidade Sénior Itinerante com o Projeto 

“+ Sénior +Atividade + Vida”, proporcionando uma melhoria da qualidade de vida, transversal a 

toda a população, com especial incidência na população envelhecida, carenciada e isolada. 

No âmbito da sua atuação, o Serviço de Ação Social manteve permanente articulação com outras 

entidades e serviços que atuam na área do concelho e que maioritariamente integram o Conselho 

Local de Ação Social da Rede Social de Castro Daire, a saber: Segurança Social, Serviços de Saúde, 

Agrupamento de Escolas de Castro Daire, Rede Local de Intervenção Social, Banco Alimentar, 

equipa de RSI, CPCJ, entre outras. 

No âmbito da política de habitação o município tem implementado o Programa Municipal de 

Ajuda a Melhoria Habitacional de Famílias Carenciadas, destinado a apoiar as famílias, com graves 

carências na sua habitação e sem meios para fazer face a essas despesas, é uma forma de ajudar 

aos que mais necessitam, num concelho onde ainda existem algumas assimetrias sociais. Este 

programa destina-se à reparação e beneficiação das habitações, por forma a conferir melhoria 

das condições de habitação, a qualidade de vida dos residentes e a qualificação do espaço 

envolvente, dando assim, resposta a situações de degradação habitacional, bem como, uma 

melhoria na qualidade de vida, tendo como finalidade a progressiva inserção social das famílias 

mais desfavorecidas, evitando a transmissibilidade intergeracional da pobreza.  

 

8.1 Estratégias no âmbito do Programa 1.º Direito e PRR 

A aprovação do Programa 1.º Direito e, mais recentemente, do Plano de Recuperação e 

Resiliência, vem dotar a estratégia de reabilitação urbana de novos instrumentos com meios de 

financiamento muito interessantes e que possibilitam resolver os problemas mais prementes de 

carência habitacional a nível nacional. 

Nesse âmbito, as Câmaras Municipais poderão aceder a financiamentos de montantes até 100% 

das despesas elegíveis, em subsídios não reembolsáveis, com a reabilitação do edificado e 

construção de novas habitações para suprir as carências habitacionais das famílias com 

incapacidade económica para, por elas próprias, ultrapassarem a situação em que se encontram. 

No caso de Castro Daire, as comunidades desfavorecidas, os migrantes, os casais jovens e outras 

famílias que não conseguem aceder a uma habitação condigna devido às suas condições 

económicas e à falta de oferta de soluções acessíveis no mercado, poderão encontrar através da 

ação da Câmara Municipal e das Instituições Privadas de Solidariedade Social uma alternativa para 
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se integrarem social e economicamente no território, contribuindo para o seu dinamismo e 

desenvolvimento. 

A reabilitação do parque habitacional do Concelho e a sua disponibilização para arrendamento 

de interesse social, assim como a eventual construção de edifícios com esse objetivo integram e 

ampliam a capacidade de desenvolvimento da estratégia definida no domínio da reabilitação 

urbana pela Câmara Municipal de Castro Daire nos diversos documentos programáticos que a 

estruturam. 

 

8.2 Parque público de habitação a custos acessíveis 

No âmbito da Componente 02 – Habitação, no investimento RE-C02-i05 - Parque público de 

habitação a custos acessíveis, do Programa de Recuperação e Resiliência (PRR), foi aprovado o 

reforço do financiamento, mediante empréstimo, à construção e reabilitação para 

disponibilização do património público devoluto do Estado, com aptidão habitacional, para 

promoção de arrendamento a preços acessíveis. 

O investimento previsto, num total de empréstimo de 775 milhões de euros, prevê a reabilitação 

de 75 % do património inscrito no Decreto-Lei n.º 82/2020, de 2 de outubro, criando um parque 

habitacional público a preços acessíveis, e salvaguardando o investimento na promoção de rendas 

acessíveis através de programas municipais. 

A necessidade de alargar as respostas sociais a outros estratos de população, nomeadamente aos 

jovens, é um dos objetivos estratégicos da Câmara Municipal de Castro Daire, sendo necessário 

encontrar meios de financiamento que possibilitem a oferta de habitação a custos acessíveis, de 

modo a fixar residentes, em particular nos núcleos históricos dos centros urbanos do Concelho. 

  



Estratégia Local de Habitação de Castro Daire 

Página 73 de 84 

 

9 Implementação da Estratégia 

A Câmara Municipal de Castro Daire desenvolve as suas competências de autoridade estratégica 

em matéria de habitação, dando uma especial atenção ao seu papel no aumento da oferta de 

habitação, gerindo adequadamente a procura de habitação e enquanto entidade proprietária, 

assegurando a melhor gestão possível parque habitacional e de todo o parque habitacional social 

do Município 

Nesse contexto, pretende-se alcançar as metas seguintes: 

Quadro 29 - Metas a alcançar (6 anos) 

Prioridades Objetivos Estratégicos Metas a alcançar (6 anos) 

P1. HABITAÇÃO CONDIGNA 
para todos 

O1. Aumentar a qualidade da habitação para 
todos os residentes. 
 
 O2. Melhorar a eficiência energética, reduzir 
as emissões de carbono. 

1 – Eliminação das situações de 

insalubridade e insegurança e resolução das 

condições de inadequação verificadas. 

2 – Tornar as habitações mais sustentáveis 

através de intervenções no âmbito da 

eficiência energética 

3 - Promover a adaptação física das 

habitações às pessoas com necessidades 

especiais, de modo a garantir a qualidade 

de vida de toda a população 

P2. Aumentar a OFERTA de 
habitações disponíveis 

 

 

O3. Aumentar a oferta de habitações sociais e 
de renda acessível no Concelho de Castro Daire 
de forma a satisfazer as necessidades 
habitacionais. 
 
 O4. Assegurar que a oferta habitacional 
proporciona benefícios para a comunidade em 
geral. 

4 – Aumentar em 25% a oferta de habitação 

para arrendamento nos próximos 6 anos  

5 – Aumento de 68 fogos de habitação 

social (propriedade e/ou gestão da 

autarquia) para arrendamento acessível.  

6 - Integração de imóveis locais no 

Programa de Arrendamento Acessível.  

P3. Qualificar e valorizar o 
ESPAÇO URBANO 

 

O5. Utilizar da melhor forma as casas 
existentes e bens. 
 
 O6. Melhorar o apoio e ajudar a prevenir o 
fenómeno dos sem-abrigo / migrantes – 
comunidades ciganas. 

7 – Realização dos investimentos de 

qualificação urbana identificados nos 

PARU’s.  

8 – Reabilitação de uma média de 10 

habitações/ano nas ARU’s.  

9 - Aumento do n.º de beneficiários das 

medidas constantes no EBF.  

10 - Diminuição em 25% do número de 

prédios devolutos em estado crítico de 

conservação. 

11 - Diminuição do número de alojamentos 

familiares vagos. 

P4. Aconselhamento e 
Prevenção 

 

O7. Fornecer uma gama de serviços de 
aconselhamento em matéria de habitação para 
permitir uma intervenção precoce e 
prevenção. 
 
 O8. Providenciar apoio aos residentes para 
que possam viver de forma 
independentemente durante o máximo de 
tempo possível nas suas próprias casas e 
comunidades. 

12 - Aumento do grau de satisfação e 

qualidade de vida da população alojada em 

fogos de renda apoiada/acessível.  

13 - Aumento do grau de satisfação e 

qualidade de vida da população em geral. 
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9.1 Medidas a implementar 

De forma a alcançar as metas propostas torna-se necessário a implementação das medidas 

seguintes: 

Quadro 30 - Medidas a implementar 

Prioridades Medidas 

P1. Garantir uma habitação condigna para todos 

1.      Resposta abrangente às carências habitacionais das 
populações mais desfavorecidas 

1.1   Requalificação de fogos de habitação social da 
Câmara de Municipal de Castro Daire com problemas 
de insalubridade 
1.2   Aquisição e reabilitação de edifícios devolutos 
para habitação social 
1.3   Construção de Habitação social 

P2. Aumentar o número de habitações disponíveis 
 

 

2.      Promover a reabilitação do parque habitacional nas 
áreas urbanas mais degradadas 

2.1   Requalificação pelos proprietários de habitações  
2.2   Aquisição e requalificação de habitações 

3.      Atrair e fixar residentes nos núcleos urbanos da cidade e 
das aldeias 

3.1.    Aquisição de fogos pela Câmara Municipal e 
pelas Juntas de Freguesia para reabilitação e 
arrendamento apoiado ou acessível 
3.2.    Reabilitação de fogos e edifícios devolutos, 
degradados e em ruína para habitação de renda 
acessível 

P3. Qualificar e valorizar o espaço urbano 
 

4.      Animar e recuperar a centralidade dos núcleos históricos 
4.1.    Aquisição e recuperação do edificado por novos 
residentes nos núcleos históricos 
4.2.    Atrair novas atividades económicas e culturais 
para os centros urbanos 
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9.2 Análise de enquadramento das famílias e habitações no 

Programa 1.º Direito 

As famílias em carência habitacional que são enquadráveis no Programa 1.º Direito incluem as 

seguintes situações: 

▪ Inadequação - Incompatibilidade do fogo com pessoas nele residentes 

▪ Insalubridade e insegurança - Fogo sem condições de habitabilidade ou sem segurança 

estrutural 

▪ Precariedade - Situações de violência doméstica, insolvência e pessoas sem abrigo 

▪ Sobrelotação - Habitação insuficiente para a composição do agregado 

Nesse sentido foram analisadas as respostas ao inquérito às famílias e os fogos propriedade da 

Câmara Municipal de Castro Daire, assim como os dados recolhidos pela equipa junto dos serviços 

da autarquia de forma a apurar as situações enquadráveis no âmbito do Programa 1.º Direito. 

As situações identificadas foram as seguintes: 

Quadro 31 - Famílias com carências habitacionais – quadro resumo 

DIAGNÓSTICO (Art.º 2.º n.º 2 a)) Pessoas a 

abranger 

pelo AC 
Origem 

(designação do núcleo, bairro, frações dispersas, 

...) 

Condição habitacional 

indigna 

(art.º 5.º) 

Situações específicas 

(art.º 10.º, 11.º e 12.º) 

Famílias Pessoas 

68 151 115 

Almofala Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 8 20 20 

Beneficiários diretos - Cabril Inadequação Nenhuma situação 1 2 0 

Cabril Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 13 13 

Beneficiários diretos - Cabril Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 3 5 0 

Cabril Sobrelotação Nenhuma situação 1 3 3 

Castro Daire Inadequação Nenhuma situação 1 2 2 

Castro Daire Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 13 32 32 

Beneficiários - diretos - Castro Daire Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 4 0 

Cujó Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 3 5 5 

Beneficiários diretos - Cujó Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 2 0 

Gosende Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 2 3 3 

Beneficiários diretos - Gosende Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 1 0 

Mões Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 2 2 

Beneficiários diretos - Mões Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 2 2 0 

Moledo Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 33 6 6 

Beneficiários diretos - Moledo Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 9 0 

Monteiras Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 11 11 

Beneficiários direitos - Pepim Inadequação Nenhuma situação 1 1 0 

Beneficiários direitos - Pepim Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 1 0 

Pinheiro Precariedade Nenhuma situação 1 2 2 

S. Joaninho Sobrelotação Nenhuma situação 1 1 1 

União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 3 3 

Beneficiários diretos - União de Freguesias de 

Mamouros, Alva e Ribolhos 

Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 4 5 0 

Beneficiários diretos - União de Freguesias de Parada 

de Ester e Ester 

Inadequação Nenhuma situação 1 2 0 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 3 5 5 

Beneficiários diretos - União de Freguesias de Parada 

de Ester e Ester 

Insalubridade e insegurança Nenhuma situação 1 2 0 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester Sobrelotação Nenhuma situação 1 7 7 

 



Estratégia Local de Habitação de Castro Daire 

Página 76 de 84 

 

9.3 Necessidades Futuras 

Nos próximos anos estima-se uma necessidade anual de cerca de 25 respostas para novas famílias 

constituídas e para novos residentes envolvendo um conjunto diversificado de soluções que 

poderão incluir: 

▪ Autoconstrução 

▪ Reabilitação de habitação própria 

▪ Aquisição e reabilitação de habitação própria em áreas de regeneração urbana 

▪ Arrendamento de habitação social 

Estas situações não estão ainda identificadas e serão avaliadas no futuro, podendo vir a constituir 

um aditamento ao Contrato Programa a celebrar com o IHRU. 

 

9.4 Outras Necessidades  

O reagrupamento das famílias dos trabalhadores migrantes é uma prioridade social do Município 

de Castro Daire. 

O número de trabalhadores oriundos de outros Concelhos que trabalham de forma permanente 

na indústria de extração e transformação de pedra, na localidade de Moledos, é da ordem de 

cinco dezenas, tendo sido identificados numa primeira análise com os serviços da autarquia a 

necessidade de 30 habitações para permitir a vivência familiar. 

A importância desta comunidade para o Concelho e para a economia local é muito significativa e 

deve ser devidamente acompanhada, estando a Câmara Municipal de Castro Daire a estudar as 

diversas possibilidades de financiamento da construção de habitação social para estas famílias, 

 

9.5 Identificação das Prioridades 

A Câmara Municipal de Castro Daire estabeleceu um conjunto de prioridades de âmbito geral, 

podendo, no entanto, acomodar situações de urgência que, entretanto, se venham a verificar 

como, nomeadamente casos de violência doméstica ou famílias sem abrigo que venham a ser 

identificadas. 

As prioridades definidas pela Câmara Municipal de Castro Daire estão estruturadas de acordo 

com a tipologia mais geral das situações de carência habitacional das famílias como indicado de 

seguida: 

1. Famílias em situação de vulnerabilidade; 

2. Situações precariedade com risco de perda de habitação; 

3. Problemas graves de insalubridade e insegurança relativamente a inquilinos da Habitação 

Social do Concelho de Castro Daire; 

4. Famílias em situações de sobrelotação e insalubridade; 

5. Agregados em fogos habitação social com deficiências em termos de insalubridade; 

6. Famílias em situação habitacional precária. 
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Adicionalmente, serão consideradas como de maior prioridade, para além das situações já 

referidas de violência doméstica e de famílias sem abrigo, as famílias que integrem deficientes 

e/ou idosos com limitações significativas, as famílias mais numerosas e as famílias monoparentais 

com filhos menores. 

Uma atenção especial será dedicada aos trabalhadores migrantes e suas famílias de modo a 

encontrarem uma habitação condigna e que permita a sua integração na sociedade local de forma 

o mais harmoniosa possível. Esta situação já está em monitorização, mas prevê-se que o seu 

número aumente de forma significativa nos próximos anos, devendo ser precavidos os casos de 

exclusão social que daí poderão resultar. 

No âmbito do Programa 1.º Direito, a Câmara Municipal de Castro Daire indica como prioridades 

da sua intervenção: 

1ª Prioridade Reabilitação dos fogos de habitação social da CM Castro Daire (9 fogos) 

2ª Prioridade Famílias em situação de carência habitacional (38 famílias) 

3ª Prioridade Alojamento para funcionários da indústria extrativa e transformadora (30 

famílias) 

4ª Prioridade Beneficiários Diretos (21 famílias) 
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10 Soluções Habitacionais a Desenvolver 

A estratégia definida pelo Município de Castro Daire engloba a reabilitação do edificado 

propriedade da edilidade, na aquisição e reabilitação de edifícios desocupados e degradados nos 

centros urbanos, valorizando os núcleos urbanos da Vila e das Freguesias, renovando e 

dinamizando a sua centralidade e vida económica, cultural e social. 

A construção de nova habitação será limitada aos casos em que não seja viável a reabilitação de 

edificado existente disponível para aquisição pelo Município. 

A existência de um número ainda significativo de habitações devolutas, degradadas e em ruína 

nos centros urbanos exige uma resposta concertada da autarquia e de todos os seus parceiros 

públicos, associativos e privados no sentido de recuperar o património existente. 

As soluções preconizadas incluem: 

▪ Reabilitação das habitações sociais da Câmara Municipal arrendadas; 

▪ Aquisição de edifícios e reabilitação de fogos de vagos nos centros urbanos para 

atribuição a famílias carenciadas (atuais e futuras); 

▪ Promoção da recuperação e reabilitação de fogos devolutos, degradados e/ou em ruína;  

▪ Construção de habitação social; 

 

No sentido de garantir soluções adequadas e no prazo indicado (até final de 2025) para garantir 

uma habitação condigna a todas as famílias carenciadas, a Câmara Municipal de Castro Daire 

estima vir a adquirir as habitações necessárias (em estado de degradação e em ruína, assim como 

outras devolutas) nos núcleos urbanos de Castro Daire e das freguesias para reabilitação assim 

como de terrenos de construção para a edificação de habitação social ou para disponibilização a 

famílias para autoconstrução. 

Assim no âmbito do Programa 1.º Direito a Câmara Municipal de Castro Daire prevê uma 

intervenção em 68 habitações. 

Quadro 32 - Intervenções da Câmara Municipal de Castro Daire no âmbito do Programa 

1.º Direito 

  T2 T3 

Reabilitação de 9 fogos de Habitação 

Social 

i 3 6 

Aquisição e reabilitação de 14 edifícios de 

tipologia T2 e T3 

ii 4 10 

Construção de habitação para 

arrendamento social – apoiado ou 

acessível de 24 fogos de tipologia T2 e T3 

iii 10 14 

TOTAL  17 30 

As ações a desenvolver pela Câmara Municipal de Castro Daire no âmbito do Programa 1.º Direito, 

nesta primeira fase, são as seguintes: 

i. Recuperação do Parque habitacional degradado (propriedade da Câmara) – 9 famílias - 

Estas 9 habitações são de tipologia T2 (3) e T3(6); 

ii. Aquisição e reabilitação de 14 imóveis de tipologia T2 (4) e T3 (10) em vagos e/ou em 

estado de degradação, para posterior recuperação – 14 famílias; 

iii. Construção de 24 fogos de tipologia T2 (10) e T3 (14) para alojar 24 famílias com 

carências habitacionais. 
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A Câmara Municipal de Castro Daire, considerou assim, numa primeira fase, desenvolver um 

conjunto de ações de intervenção tanto ao nível do Programa 1.º Direito como de outros 

Programas e pretende apoiar a reabilitação pelos proprietários da sua habitação própria, numa 

segunda fase. 

10.1 Programação das soluções habitacionais 

As soluções habitacionais compreendem as ações: 

1. Resposta abrangente às carências habitacionais das populações mais desfavorecidas 

1.1 Requalificação de fogos de habitação social da Câmara de Municipal de Castro Daire 

com problemas de insalubridade; 

1.2 Aquisição e reabilitação de edifícios devolutos para habitação social 

1.3 Construção de Habitação social 

2. Promover a reabilitação do parque habitacional nas áreas urbanas mais degradadas 

2.1 Requalificação pelos proprietários de habitações  

2.2 Aquisição de habitações 

3. Atrair e fixar residentes nos núcleos urbanos da cidade e das aldeias  

3.1 Aquisição de fogos pela Câmara Municipal e pelas Juntas de Freguesia para 

reabilitação e arrendamento apoiado ou acessível; 

3.2 Reabilitação de fogos e edifícios devolutos, degradados e em ruína para habitação 

de renda acessível; 

4. Animar e recuperar a centralidade dos núcleos históricos de Castro Daire  

4.1 Aquisição e recuperação do edificado por novos residentes nos núcleos históricos; 

4.2 Atrair novas atividades económicas e culturais para os centros urbanos. 

 

Estas ações desenrolam-se desde o segundo trimestre de 2022 até ao último trimestre de 2025, 

com incidência especial nos anos de 2023 a 2025 onde se prevê que a maioria das obras seja 

executada, de modo a dar soluções às famílias carenciadas. 

Quadro 33 - Planeamento das ações 
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A concretização de soluções habitacionais será implementada logo que existam habitações 

disponíveis, nomeadamente em termos de fogos de habitação social construídos ou adquiridos 

e requalificados pela Câmara Municipal de Castro Daire. 

No planeamento incluído neste paragrafo, todas as ações previstas no âmbito global de 

implementação da Estratégia Local de Habitação estão incluídas. No entanto as relativas a 

habitação incluída no Programa 1.º Direito, estão agrupadas no investimento do ponto 1 - 

Resposta abrangente às carências habitacionais das populações mais desfavorecidas, no entanto 

a ação 1.5 não está considerada nesta primeira fase, devendo ser objeto de uma adenda posterior, 

após a identificação exaustiva das famílias e das suas necessidades: 

Quadro 34 - Resposta abrangente às carências habitacionais das populações mais 

desfavorecidas. 

 

As fichas globais previstas no âmbito da Estratégia Local de Habitação de Castro Daire estão 

disponíveis na sua totalidade no ANEXO I a este Relatório. 

Estas ações desenrolam-se desde o segundo semestre de 2022 até ao último trimestre de 2025, 

com incidência especial nos anos de 2023 e 2024 onde se prevê que a maioria das obras seja 

executada, de modo a dar soluções às famílias carenciadas. 

A concretização de soluções habitacionais será implementada logo que existam habitações 

disponíveis, nomeadamente em termos de fogos de habitação social construídos ou adquiridos 

e requalificados pela Câmara Municipal de Castro Daire. 

No planeamento incluído neste paragrafo, apenas as ações relativas a habitação incluída no 

Programa 1.º Direito, se encontram indicadas. As fichas globais previstas no âmbito da Estratégia 

Local de Habitação de Castro Daire estão disponíveis na sua totalidade no ANEXO I a este 

Relatório. 

 

10.2 Demonstração de Enquadramento da Estratégia Local de 

Habitação de Castro Daire no Programa 1.º Direito 

O 1.º Direito é um programa de apoio público à promoção de soluções habitacionais para pessoas 

que vivem em condições habitacionais indignas e que não dispõem de capacidade financeira para 

suportar o custo do acesso a uma habitação adequada. 
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A Estratégia Local de Habitação desenvolvida para o Concelho de Castro Daire enquadra-se nos 

princípios consagrados no Programa 1.º Direito como definido no artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 

37/2018, nomeadamente: 

a) Princípio da acessibilidade habitacional; 

b) Princípio do planeamento estratégico local; 

c) Princípio da integração social; 

d) Princípio da estabilidade; 

e) Princípio da cooperação; 

f) Princípio da participação; 

g) Princípio da equidade; 

h) Princípio da perequação; 

i) Princípio da reabilitação; 

j) Princípio do incentivo ao arrendamento; 

k) Princípio das acessibilidades; 

l) Princípio da sustentabilidade ambiental. 

 

Nesse contexto a Estratégia Local de Habitação para o Concelho de Castro Daire assenta no 

seguinte: 

 

• As famílias em situação de carência habitacional foram identificadas no âmbito do inquérito 

realizado pela autarquia e por inquirição das instituições de apoio social do Concelho de 

Castro Daire; 

• A estratégia definida privilegia a reabilitação de fogos de habitação social da Câmara 

Municipal e de outros atores com intervenção social no Concelho, assim como a aquisição 

para reabilitação de edifícios vagos, degradados e em ruína, visando a recuperação do 

edificado, limitando a construção nova e visando a regeneração dos centros urbanos; 

• As soluções previstas estendem-se por todo o perímetro urbano dos núcleos habitacionais, 

atuando sobre os imóveis em ruínas, degradados e devolutos nas zonas definidas pelas Ações 

de Regeneração Urbana definidas, visando a integração social na comunidade das famílias 

consideradas; 

• A definição das modalidades de apoio será definida caso a caso de acordo com os 

rendimentos de cada agregado familiar, visando garantir a estabilidade económica e um 

acesso à habitação a pessoas desprotegidas; 

• Na implementação da estratégia estão envolvidos diversos atores sociais assim como 

investidores privados e proprietários no sentido de garantir uma abrangência, adequação e 

capacidade de intervenção que garanta a diversidade de soluções adequadas a cada caso, 

nomeadamente de populações mais desfavorecidas ou objeto de segregação; 

• No âmbito da presente estratégia, as instituições de carácter social e as associações de 

moradores, nomeadamente dos bairros sociais e de comunidades desfavorecidas serão 

envolvidos na discussão da estratégia a implementar, tal como definido na metodologia do 

estudo; 



Estratégia Local de Habitação de Castro Daire 

Página 82 de 84 

 

• A Câmara Municipal de Castro Daire prevê que para além do esforço financeiro a realizar pelo 

IHRU e pelo Município, contribuam financeiramente para a solução os proprietários, os 

investidores e, na medida adequada os arrendatários, através do pagamento de rendas 

apoiadas ou acessíveis; 

• Na presente estratégia não estão consideradas operações urbanísticas; 

• A estratégia definida é baseada na recuperação e reabilitação do edificado; 

• A aquisição de habitação está prevista apenas para casos em que residentes pretendam 

promover a reabilitação de habitações nos núcleos degradados assinalados pela Câmara 

Municipal de Castro Daire; 

• Todas as habitações reabilitadas integrarão um reforço das condições de acessibilidade de 

acordo com as normas em vigor, sendo que no caso de agregados com problemas de 

mobilidade, as habitações atribuídas serão adequadas à situação existente; 

• Nas requalificações previstas será prevista a melhoria da eficiência energética da habitação e 

de utilização racional da energia e da água.  
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11 Plano e Orçamento das ações a implementar 

O conjunto das ações e projetos a desenvolver serão implementadas entre o início do segundo trimestre de 2022 e último trimestre de 2025, de acordo com o 

cronograma apresentado na figura seguinte: 

Quadro 35 – Planeamento das ações (investimento) 
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Quadro 36 - Planeamento Financeiro 

 

 

 




